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DA AUTORIDADE 
J!CLESIÂSTICA 

ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CR I STO REI 

O Santuário de Cristo-Rei 
Centro Nacional de Adoracão e , 

Repara~ão ao Sagrado Cora~ão de Jesus 
Cana •os Revmos. Párocos e Dircc­

toru do ApoMofado da Oração: 

-.O -o que o Em.- Sr. Car. 
dc>l P•triarca de u.boa acaba de con· 
fiô\r a este Sccrelaria.do do ~fooumcnto 
a C~to Rei e c:onjunt:untnlc à Di­
recção Diocesana do Apostolado da 
Ora~ para que promovam com a 
n·aaior diJiJtência o culto permanente de 
Ocvoçlo Repar•dora ao SSmo. Cora· 
ção <le JcsU$ no Santuário do Monu-
111en10, pelas attlaai.s necessidades t.5.o 
n1tgtJStin111cs e tão 1>rcmcotes da ooss..'l 
Pátria., trá..~·1nc l1oje até junto de V. 
ltcv.•• para lhe cxpôr o plano de rcali .. 
mç5o, aprovado por Sua Eminência 
Rcvercndíçsi111a, e para ao mesmo tem.. 
po roi:•r a imprescindível colaboração 
de V. Rev. e da sua paróquia nC$1e em· 
preendimento de tanta glória para Deus 
e bcntfício para a N•ção. 

ltcas nm.\Ctllin.as pa.ra os turnos da noi· 
rc, a Adoração Perpétua no Santuário 
de Cri:.to Rei ~ il1i dcscn,·olvcndo pro­
~Q.)â,"a111cn1e até ficar, ao fim de alguns 
:anos, pufci1a, c:oosoUdac:b e garantida. 
1\ iS)O 'lõUUOS, esperando que a nova 
As.<ociação apareça dentro de pouco. 

• • 
Claro cst:I que a adesão de um nú­

mero setn1>rc crcsccntc de almas repa­
rncJOrn!J para cstn Adoração depende SO• 
brcCu<lo do carinho e 1>enlstência oom 
que dc1a íalarcu1 e Por ela se intCl"C$· 
w.rcr11 os Rcvn1os. Párocos e Directores 
d0< Ccntro6 do Apostolado da Oração 
e seus respcctivos Zela.dores e Zeladoras. 
E o mC<mo se dil(!l d"' Revmos. prtga· 
do~ confc.;o...,, e directorQ; cspiri· 
tuals. 

Católicos! Ao Monumento! 
Na forma dos anos precédontes, digno•sé o Emmo. Scmhor Ccrdtol Po· 

trklrc:a de li1.boa ulebrar Missa e Renovor a Consagração de Portugal 
oos SSmos. Corações de Jésus e de Moria no Monumento o Cristo RcM, 
no dia 17 de Maio às 18 horas, em Comemoro~o do 3! Aniv.,s6rio do 
soleníss.irno Inauguração do Monumento e cio Consograçõo Oficial da 
Na~o. 

A MiSJO solM1i2ada • com a Comunhão Geral dos fi'11, ... r6 s.guida de 
Prociuõo Eucorísfic:a em fodo do Monumento com bfnsõo do Sontissimo. 

CONVITE 

O Secretariado No,ional do Monumento, consciente dot riscos e ros-­
ponsobllldados da hora que possa, convida os católicos de llsboo e termo, 
os C·entros do Apostolado do Orasão e todos os Organismos do tolo opos­
t6Hco e Associasõos do piedodo, a tomarem parto actlva nesta piedosa 
Comemoração fotOf'ldO·Sé repreSéntar nela em número o mais avultodo pos­
sível e com suai bandeiras e distintivos. 

Aos cat61icos o A1sociasões das outros Dioceses do pof1 roga.se tom­
b&m instCtnt.,,,1nt1 que, oo menos em espírito, se as:soelem a este preito 
de acsõo de graças, renovação dos compromi1.sos que a Consagração en­
volve • fvsão ct. amor com o SSmo. Corapio de J.-ws na Sogrodo Comu­
nhão. 

Cooiprccnde esse Plao0 dois Actos de 
Devoção cujo alcance não é preciso 
encarCCCT: a Adoraçiio Perpétua do 
SSmo. S...:mmcnto e as Peregrinações 
de Reparação Nacional. 

J. A ADORAÇÃO 
REPARADO!~ 

p RTUGAL! 
Começou '"' tarde de 17 de Maio 

de 1961, 2.• aniversário da Inaugura. 
çlo do Monumeoto na capela da base 
do 1icdcstal. Anunciando então ali mes­
mo ~se seu início como c:muito modes­
to•, disse Sua Eminência que ela se 
faria na..' quartas.reiras e sáb.adoS de 
cada ~nana, as semanas todas do ano, 
de<de as 15 às 16,30 horas no inverno, 
e das 16 às 17,30 no verão, SCllUida de 
-''""'· E ..,.;111 tem sido. 

Para garan1ir-1he a.s.sistêocia suficien­
te de adoradores, ol')?aniwu-se uma lis­
ta dupl• de .-s, efcctivas e suplen. 
tes, que se tem mantido fiéis ao com· 
pron1i~ de comparência mesmo cm 
dias de r~jtOrosa invenúa. 

Mni, íez Sua E1uinêncin saber, q11e 
o seu <lõejo e iu1cnto ao começ..i.r·se 
esta Adoração, cm de a ir convertendo 
car1 Aclora(ão )'cr1>étua, isto é, Celta o.s 
dini; todos ela sc1nana, não só durante 
a~ hor:l' todas do dia., nias também as 
hor:l'I toda' da noite, nas scman.."\S todas 
do ano. 

Tart"(:i difícil certamente, mas não 
i1n~í"el. A c."<pcriência do Tanplo 
do SSmo. C.raçio de Jesus de ;\font­
n1arere. cau Paris. é sruia ~ e pro­
m~'\3. de que:, ~ c11• Por1'uga). como SU· 
ctdtu l:í <1n Fran~'" >e lançar a on::i· 
ni1açZío de u1na A,«fação de Adora~ 
dom. COfll e)3 e COIU o f'CalT«) à coo­
pera(âo dn.\ 3Ctuais A~iações Cat6-

RENOVA A 
A Comen1orftcio festiva Mu:tl dôS Jer:W.det 

sucessos fellxcs da vida da toclcdade humana 
iE de in•1l1uielo diviRA. Vdo de Deus Que a 
J>rtctíluOU JA na Lei Antiga cm solenidades 
con1 dura.elo de diat e d.i:is e atiE oita,•as. 
Na Ld Nova. a 1.-reia. l{Ui.ada pelo Espírito 
s.nco. staue fideliuim.amcnte esta tradição 
da Antip. O\l ela oio (osse a E.soe.a de 
Crisro. 

O i:otent.o do Stobor o.a ir:tstihlicio dcs5as 
festas C'ra duplo: cm primeiro lt«U. ps.ra 
que a Janbranc:a doiJ br:od'iciot sinxulares 
de Otw d<SPtrtOll»C oo coração dos homem 
o tentímtnto vi'o da a'n..tidlo.. oue é amor 
inspirador de dedi(a(io *tnC'rc:>sa. par.a com 
o M:nfritor~ e. deooú. pan Que. voltando 
u bor.u dilícei.J. a record:acio d1 boncbde 
sempre ooj,ericotdiosa e dadjvosa do Senhor 
p"1r3 eonnoseo no passado. nos inspiras.se 
confianca no PfCK:nte e nos levasse a reeor· 
nr a Ele COlll 1\ (~ \'iva e ll espranea ri:nne 
que tanto alentam a alm..' nos tr.U:UeS ·anJtUS­
riMO$ da vld:"I, 

Nu1na 1»al11vn: ru: 1olenidades comemora.· 
ti,·M 5!(0 prtaii.o da Bondnde dt Deus e des-­
pertador do nouo dCKio de em obras Jhe 
P3.tcannM corn iamor oosso o a.mor seu: e 
ao 1a.in~1n lux nova e ttrtcu dos cami­
nhos a S«Uir pira se não morrer na dcscs.-­
PC'NIClo e no a.niQuilammto. 

• • 
&ma ca rttid.a l.Oda ttmDrc a leviancbde e 

incoruick~lo dCK homeo1 de cru.e este pre­
a:Jo dí,ino lhn: <'~ a ak:Deio e a-ri~ a 
mtt'blSria. E quanto esca ,tcOrd.ação oossa 
do stu Wnfvcr uracb. e comob a IXus.. não 
se t"1.0A Ele de o tOClltt«r u Saznda b 
cri1un. ntm a 5101:&.tiroa VirJcm ck n~lo 
vir ltmbrar n:u '\U.U ctlcstia.i:s Aparicõea. 

X64 t:amWm somos :uaim: e o nosso cor> 

-TUA CONSAGRAÇAO! 
ç!lo. cOlno o de Dous. Quando $C vê r~ 
nheeido e aKtõ'ldccido. scnte craccr-lhe de 
dentro a ''on1adc de redobrar linda mais de 
.:caecwidade, cin ºº''at cüdivas. a quem 
lhat J):lll{Ue tom .ltrt.tidio. 

A inJtralidlo. QOill)(> o ot«ulbo. é 6diosa 
a Oc:us e aOJ homens. 

• • 
Por todm es:ta, moti'l'Ot.. de a:J6ria para. o 

SS. Coracio de Jau.s e: de necessidade de no­
vas bê'D(lot para a PJitrú. tt impôe à cons­
ciênda de qu('G) dirilc. dot rcsoonsiftis.. a 
Comcmoraclo anual da Fau da Iiuoauraçio 
do ~fonWll(nto de: Cristo Rei e da Coosa­
irratio oficial dt Portunl aos SS. Coracio 
de Jesus e de ~fui.a. 

Se: a Naciio ror coiutante ocs:ta n:oova­
cio e fiel ao que nela PrOOlete a NO&.SO 
Senhor. Ele a dtlcndcr:\ de teus in.ünikos e: 
3. nio deixará perecer jn1,uaís. ----

EM LISBOA 

No primeiro aniven'rio da Consffrac.ão 
Oficial do Portuol. t:m 17 de l\faio de: 
1960, e no 2.•, Cll.l i.rual dia de 1961. 
convidou o EnllDO. Sm.hor Cardeal Pa­
triarca os SN.t súbditOI a o acompanharem.. 
uns de PretcO<:a e: outros ao ODirito. na 
Mm. CamJ».I de Accio de e,_ cdcbrada 
junto do ~fonucncnto. <' na tteita!Çio do Ac10 
da ~ iS•cioul. Em ambas ~ 
datas fiC ~rut ali à roei.a de cm mil 
peuoas de codu t.s coodi(ócs toeiais e inclu­
siva.mente u autorid.ado civis e militares. 
As emiuor.u lc~ann1 ao lonste e ao ~o 
a noríci• ddCct ActOI solcnu btm como a 

pa1avra devota. <:alorot.ll e reconforh'lJl.te do 
Senhor Cardeal P1111'iare:i. 

f:.s;per:u-nos (luc asti1n ,.~ aer este ano e 
todos os an~ cnquan10 Portuaal fôr Por· 
tunl! 

• • 
Em 1960. o *-riado !<~ai do 

Apootobdo da 0.-..io em Brau -
• todoo oo v..,.,,. • .i.. Pttlodao de Ponuol 
e aos Direc&ora Diocnaw do A. O. que 
se iate~ para oue au. Rmooração 
IO!Sle ueioaaJ pela Pl.rtÍcioado accin ocb. 
etc. cat6li«JS de tocbl u Dioc:aa.. 

Que O>do5 coasickrmi ,... ocdido como 
feito oan. anos stm run. 

S pr.u:a a DcUJ conccdcr--not a mercê de 
vermos imrirutcb um dia e abc:D<»GMla oda 
Santa Igreja a Fesu. LltG~lca anual da Coo· 
Plfracio oficial da noaa P:Scrla aos SS. Cora.­
<:6e.1 de Jesus e de ~fari:a. 

$el'i3 a m:incira de nunca c.squccer nem 
faltal' n Jcmbranc:a ocn1 :11 acção de grat~u. 
pelo benefício Que C!Sa Consaxracio foi e 
que a iua rcnova;elo n1ultjolicará. 

.os oue SE ME CONSAGRAREM E 
DEDICAREM NÃO PERF.Cf.RÃO>. C oro­
mcsu di,ina q·ue nlo (a.lha da parte do » 
nhor. Da parte de Poreunl? - oennita 
Dew Que nunca falhe 1amb6n. 

• • 
O Sc:crttari.ado do :\fonmto de Cristo 

Rti tem ~lhado od.a a.no. dudt ~faio de 
1958, ccotmas de milh.ttt de Pardas cb. 
Coosaanc:lo N'ac:ion1t. _ 

Quan as dcxiar. mlUiiite-M ao Secrdaria.­
do <k U.boo. R. do< Dou- 57 ou 
ao de Bni11. Larro du Terainh». 5. e1» 
viu.do cstampilh.as para o o.ore.e do correio. 
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-
SUBSCRICAO 

LISBOA 

l 000$00-COlcc.ta. feita na Pcratrin1Ç.io 
OfKJ.niu~ pelo A. O. d.t •·ruuirtD de S. 
Selwti.io d.' Pcdrtir.a. ao ~(oow:nmto a Cris­
to-Rei. 

1 000$00 Rifa e!< Um Qw.dro. d.tdo 
pela fomü.:uinm cb eu.. e. &ntot. l..cb.. 

938$70 - Por inlC'nnMio de O. Ftnt.:i.nd.a 
f .a ri1 de Ca.rva1bo. 

700$00 - Anónima - POt ~ntt'rn~iQ do 
Rovdo. P. António C:udooo. S. 1. 

671$'° -D. Cirlota V.J.ra.aa Cardoso. 
605$00- Por intcnnMio da Uniio Cri· 

fica. 
555$00 - D. ~laria. E~~ni.t cb Clmara 

Rebelo de Andndc. 
500$00 - D. ~faria Lulu. ~faximo: J). 

~faria FranclJ.ca de C~tclo Branco SiQucirA 
- Cuuit: Filha• de '-1Jria do Sa*rado 
Coraclo - por inttnn~io de D. ,_faria da 
Grnç:t Tri11:oso de Siqucira: Vi\ri"I es1nolu 
angariada• n.1 c~u. de Santa Zita: ConRrtRll· 
ção du Filhas de ~faria do Sa1m.do Cor.i· 
c;io: O. ).iari.1 In4cia VilllJ BoJt da Cost.n 
e Silva de Carvalho: D. ~tari3 11.'lbel da Sil· 
va BarJ'O!I Vitorino C~rvAlho - AlcobacJ. 

360$00 - D. Arminda Piret McndcJ. 
340SOO - O. ~f1'tildc .Ribeiro e 1ua ir1,1J, 

300SOO - D. 8 lô1> Tav""''· 
250$00 - O. M. C. 
240$00-Anónilna d:t l~rtSCucsi.1 de S.1n10 

Conde~lá\•cl. 
220$00- Ftt;tu('IÍ~ de Sl\nla Cntarina. 
230$00 --D. Ccrtrudcs .Rodriicu~ Tomis. 
201$00 O. Jo.1<1uina. 1'.{.lchado de Car.. 

valho - Caravel0$. 
200$00 -C:ipitolo ~fanucl Auunclo Fi· 

a-uei.redo: C~lcstino R04.,do Pinto - Set\1~,J: 
D. Fernanda Lobo d.'\ Silveira Ferreira. 

180$00 - António Nc>«ucir.t ~f;lr<IU'1. 
160$00 - Enttt«U.. por um.\ ~lun.\ do 

Lar d.\ Rua do Que-lha:. 
tffSOO - O . . \n ... 1-'ottC"J. 
130$0'.)- POr i.ntcrmidi.c> d.l .R.rvml ~{.,. 

drc Superiora 
127$30 • D .. \mEI~ C=. 
10iS50- D. \faria do ~nno d.t. Costa 

).forú.au ... 
IOISOO -S.nho<a Vi>na 
100$00-D. ~f.aria de JtsU• Cortti1: De 

uma ~fui.a; F.l.Dllli.a Can·.llhoea da Sil~• 
Anónima. cntr~c n.a Rt-Ji~ncl.a ~ 1.:.11»~ 
An6niau d.a Fre«Ueai.a de Con.clo d(' )flJus: 
Ftt.ruet.U cio. Anjo.; PratuC'li.à da Ajuda. 
por intennblio de O. "faria Vit-11:.tf \f:artins. 

95$00- D. Ema .\ndudc. 
82SOO Ptt.iut•Í..\ ~ Santo Condrtti\·cl. 
81$00 . .\ni=:,,ri.:1do par D. 1·iorfncia Ro-

drittues. 
7GS00 D. F.rnili• \fol'Jl;.ldo. 

, 
72$JO-f....,..,;, do Camoo Cran<lc 
72$00 - \' .l-'CO \'iaoi. 
60SOO- O. ~fari.1o Pa.lmir:a cb Cooet:i· 

tlo 8.1.pti.ac.a :\n1unu: D. Carolina Cunha. 
5lSOO . Hermano :\farnrido. 
50Sl'O- D. ~!>ria Francisca Lobo de 

\ faKOnetlk»; Senhora ~fiQUeli.na; D. Rou 
:\f"rqu~: • .\n6oima e.ntrett'Ue m. Residência 
<b Lapa.; Frt:RUcsia do Santo Coodctd\"Cl: D. 
J-l<'rm.in~ Rodria-ues da Sil\·a: D. Cindicb 
Percir.a; .\nt6nio ~~ra ~luques: . .\.n6ni· 
mu d.l ff'C8Ueti3. eh ~: D. Y.aria da Lu 
\f;trqut"S - ~falra.; Joio &obsta Goncahu 

PraR"': D. Ros.a Mal'Ques: D. :&tcfânia 
Miranda Abelha. 

40$50 - D. Eulilia Duarte de 5-a. 

PLANO TRIENAL 
LISBOA 

20 000$00 - Condessa da Folgosa.. 
8 000$00 - A.n6ni1na. 
5 OOOSOO - Sacor. 
3 ~OOSOO - Jo.\o de Lini.a Cf~leeido) 
3 200500 - D. ~faria de LourdC$ Pe­

re11rello do Vasconee-Uos - Cascais (com­
pletou ' contos). 

3 100$00 - D. Mar,.arida de ·Almeida 
RO(ha (completou 30 contos.) 

S 000$00 - :\nónima. 
5 070$50 - O. Nuno e D, Isabel Almada 

(comoletou 58 contos) . 
2 ~ - D. M;i.ria do Carmo Trigoso 

d.l Cunha. 
2 OOOSOO - .J<* &ibeiro Cur:ido. 
1 000$00 - D. Mari.a de Lourdes Pitt:S 

~ftndet; Adriano Dias Simão: ~i. S. N.: D. 
LuSs.:l ~tacludo Perry Vidal: D. :\fui.a Eu· 
g~nia Pcttttttlo: D . .&ter cb Silva Rasaui· 
lh.l Cor.a.do: O. :\faria de Lourdes Rezertde 
El\·.u; EnK.• ~«alo Correia c sua mulhe-r: 
Jo« J. d'And~dc ,.\lbuQuerQue de Be11ien­
court ( complrtou 10 contOI); O. :\faria 
.\mili.1. Pomba.I :completou 31 coob>5). 

CU ARDA 

1 000$00 Anónim.. d.> Co.'lhi. 

PORTO 

1 500$00 - fibrica Pinluis & C.• Limi-
t.ad.J. :\fJtotinhol. 

1 000$00 - D. !.úria Jooé &hia de Sou· 
'ª Pinto. 

JÓIAS 
LISBOA 

d)e urn paroquiano da &trela - Pul•eira 
de ouro. 

D. Arlctc Girii.o - PrcJC. de Alcl\nlJrl\ -
Broche de ouro: 1 pukeir.i. de ouro; Fio de 
ouro; alian(.;l de ouro corl3d~. 

D. ~iad3.lenn ArRibay I1ercju - Frc1tue· 
ti..'\ de AlcGnt.arn. 3 etcrnv;u de ouro. 

IA.n6ninla - J.~~csia do Santo Condet­
t,vel - 2 fiot de ouro: oar de brineot de 
ouro; anel com 1)6rola: oultcira e n1cdJilha 
de ouro. 

1r\n6nima de L~bo3 Cordão do ouro. 
Condtu.J. de ~fonte :R.e.;ll - -·· Rel6~io dl' 

ouro: \lcd.'llhlo de ouro; oulttira de ouro; 
cord.io do ouro: pu!sein dt ouro; rnedJ.lhlo 
de ouro com cotteote; 6 .in~i.s ~ ouro; 2 
bocõet de e.unia cm ouro: i»ir de boc&s 
de ounho em ouro: 2 fiort dt- ouro; 2 al­
finetes de ouio: 4 alfinf'tet de l"D\'JiU dt" 
ou.ro e oedr.u. 

D. Bc.itriz Viveiro. Pereir.l - Allanc.i de 
ouro; and de ouro c:om brilhMitc. 

D. ~• J~ Luisa .\r.a(ajo de ~r 2 
.alianeas de ouro. 

,o\nóninu. ck S. Se-basta.o da Pedrcir.1 
Anel de ouro com oedr.u. 

{). ).faria dos Prucre. Porfírio - Fio de 
ouro: corcnte de ouro. 

D. ~faria Te,... C.rr-ei,.. (lal<cld.tl 
Anel de ouro. 

D. Maria de Jwu Otarte Dobbo (!aJoci. 
da) - Anel de ouro com O«lru. 

D. )..faria Lu.úa ~ftJtimo (l•lecida) - 2 
pubci.r.u de prau com medalha de orata. 

D. Eli~n~ Júla Rodriiu<> Claleeid.tl -
:\foeda de SO c:cnu.YOt da Rcr>ública de 
1916. 

D. Palmira Sao10t - Fre.:. de A1cAntara 
- Anel de ouro: u.m brinco de ouro. 

1An6nimo - J>Or intenn6dio de Mont. 
Antero de Som.-. Prior da Fre:11n,1c.ja do 
Ca.moo Gr:ande - Par de CMtic;ait de orata. 

D. IJ.ibcl ~fari.'l Sal.1tueiro ~ia.rtins - Anel 
de ouro. 

'D. Julieta Biv:ir Velho da Cost~ - ~teia 

libra ouro; 3 an~is de ouro; bocadinhos de 
ouro. 

J), 8ma . .\ndradc - Pcaueni.no BerlOQt.it 
ern ouro: Brinco de ouro oom oedras. 

D. Ema e O. Borta Lot>CS Monteiro - 1 
pulteil":l. de ouro: 2 an6is de ouro: 2 pares 
de bri1lCOS de ouro. 

!J), Lidia de Oliveira - 1\nel de ouro com 
tàfita.. 

J. ;\, - Anel de ouro com ameti..sta.s. 
D. t:mília ~firanda Duarte Ribeiro -1 

cru;.: de ouro e platina com cinco briJhantet. 
O. Cuilhermina Ma.ria de Va.sconcclot 

e Sousa (falecida) - 1 alianea de ouro. 
.Anónim;i. - Por interm~io do Rev. P. 

Seb.utilo Pi.nto - 1 cordlo de ouro. 
D. Joaquin.l ~tac:h-:\do de Cat'tr.llho -

CJrc~velos - \ 'iriot booea,dinhos de ouro: 
1 rtlcSaio e um anel cor» med:alhinh.i em 
ouro; três mcdalhinh.as de ouro. 

O. ~la.ria JOJ.6 Ma.searen!w Ata.ide - Z 
alfinf'tes de ouro: 1 alfinete de Dr.ata: 1 
brinco. três an~i,. l oullt-ira. com med.a.lhinha 
tm ouro; t bo&Jo de colarinho e um bocado 
dl' fao em ouro. 

O. :\faria Edu.anb Vu da Silva - S. Joio 
do &1oril - 1 ~la.n(a e ou.beira em ouro. 

O. '.\la.ximin.a. Vieira - Cl'\11. de ouro.. 
O.\ Et.'P06a do Senhor . .\nt61'lio Oorreia de 

Oli\·eira - • .\.nd de ouro com unu. pecln. 
.\n6nõma cb F......,..;a do C..tdo -

Alia.n<a de ouro. 
D. JnCs Stródio Gomes - 1 N.r de brin­

CC).t., 1 btrloque e um broche e:m ouro. 
An6ninu ela Ftt1tUeais de Cascais - 3 

pulteira.a e 4 alfinetes em -ora.ta. 
Senhora Conceição - 1 ou de brincos. 1 

brinco e um alfinete em ouro. 
F're«uesia de S. Sebastião - 1 fio de OU· 

ro. 1 coraeãozinbo e um broche em ouro. 
O. Ana Vil'lrinia Forminl de 'Morais -

Cntt de S. Tu1to em ouro e rubia. 
O. Amélia Rosa Fomún.l de Morais -

Broche de ouro e brilha.nict. 

PORTO 

iD. Maria de ?l.fcllo Breyner Andersen 
,o\li3Jlc:a de ouro. 

NACIONAL 
40$00 D. ~ttnades .R.od.ri.~uM Perti.ra; 

D. ~l.aria. .\(U«NI Ftrrai:. 
2SSOO .OM dotntinh.u do S.1n.1i1úrio de 

S.aof . .\n.a - P;atede: An6niru cb. frit«U'1Í.l 
de S. :\Umedc ela. \·enw.a. 

20$00-Anónim.a tntrc«ue na Rnidln-­
cia da Lap..i: D. ~hri.a. F. ck Ca.znprot Que.. 
luz: D. El\-ir.-. ela Coocricio Ribeiro; Jfenri· 
qu.c Cote.a P~: D. ~iarla Tercta ~C'\·c-• 
Claro; O. ~f.1.ria Emília Sil\·a; O. Alice! ~i~· 
ri.a da Sil\·.a BH~t0: e . .\. ck s.o-.. - Tor· 
tt:$ \ ftdr.u. 

AVEIRO 

25$00 frel{Uuia de C.ifanha da ~.a;r.1~. 

BEJA 

20$00-Anónim:i. - Aldeia Nova de S. 
Bento. 

BRAGA 

106$50- D. ~faria da.a Oord 1>ercirt1. 'Ri· 
beiro - Viana do Castelo. 

100$00 - Seccli.o da Acc:ão Católic:a de 
Pcdr,, Furadll -- Baf'(:elot. 

50$00-D. Henriette Calafate - Póvoa 
de Varzim. 

30$00- D. ~i.\ria d:tJ Dor-et Pt•rcir, Ri. 
beiro - Viana do Castelo; Pre1eucsi.~ d(' 
Santo &tc\•ão de Aboiin <L1a Choc.1t. 

COIMBRA 

100$00 - O, Antónia Tii1oco l.ol>O Va7 
PattO - C;llius: Coníe~nci.t fe1ninin.l do 
Se.ato X'uno de Saritô\ Mari.i - C:.111.-nht<de• 

5o$00 - O. Precio.a Lourdt• B.1ratõl \f .t­
tew - Coios. 

FARO 

900$00 -Cón'"fto ,.\ntónio .S..ptísu D<-111:.1 .. 
do-Olhlo. 

LAM2C0 

llOSOO -Cóa<"ao Joo6 Caro- e!< AI,,,.;. 
d . - Seminirio. 

100$00 - D. Maria Clodid.t .\ndtt. 

PORTALEGRE 

500$00-João ct. J ..... Cu<t6dio o .. 
vilho lbloeido) 

206$90 - P.$.roco da Ftt«uca&a. do Alcaim. 
85$00- ProfCQOra D. Maria du NC1o·e1 

Baleira.t Ribeiro. ~u ma.rido e tcut alunot 
da 3.• Clme. 

PORTO 

500$00 - Oun1a Proíl'stor,, de- LiC'<'U. 
IOOS00 - 0. Arnélía de Sou\a Li1u4: ;\nó.. 

nimo por intc~dio do P . .Martins Pinheiro. 
s . .r. 

50$00 ·A. S. F.: O. ~i,,rio. do C11r1110 
Barbe.a: Urna criada dt' iM:rvir. 

50$00 - .Asilo de VUn.r. de li11n OOl->ull\r. 

VILA RF.AL 

20$00 · .-\ntónio ~1ontciro Couvinhiu 

VISEU 

275$00 -P . .'\utur JoNtc da Silv;, e aeut 
oaroc:tuia.nos. 

70$00 - Llctditio Crerhe cll' 
GIS60 - P. Hil~rio Ouinleiro 

B.1ixa. 

\NCR •\ 00 HEROIS\10 

\ 'i1tu. 
Cunh.1 

9:.0SOO P. Jooé Com:u d• R.... M•· 
trú da Horta . 

682$00 - Col&io de S. f"rantisco X.>.\'i('t 
- Ilh.a de S. ~li.rut<I. 

280$00- O. lubal Ric.a.rdiiu. de ~fatoa 
- Jlibieir .1 Xa. 

200$00 - P. Lu1t :\t.-..rtiru de Souu. -
Footintw - Tercrín • 

20SOO - P. António Filio.e ~l.adNit.l. 

COA 

SOSOO-Por interm6clio do P.\triarudo 
da.s lndi.as Orkn Llis. 

'4S6$50 - D. Silvina Teixeira - Calil6r­
nia. 

BRASIL 

De Saotoe:. no Estado de S. Paulo. Brasil, 
ocdc--nos o sr. António Joà6 Ra.io. bcn~rito 
oortUJNet aU ttJidente e fervoroso devoto do 
Monumento a Crüto-Rei. oue rtRistemos aqui 
no nosso jornal, t:m ou.adro único. aa tomas 
que '' ansrariou entre A Colónia oortusrue~ 
pa.I'\\ o Monumento, embora publicadn.s an-

lf'tiOm'M'ntc de maneira di.tocrsi\'a. t seu 
inttnto que c-.ta publica(io. em QOQjunto. 
"in·a J»n. os oferenta de doc::wnento oficial 
d\ entr~a que fidielluim;imentc DC» fc:i du 
sobreditu somas. 

COlltoa.amente anuímos ao jus10 desejo ck 
lÃo df'dia.do am~. protesta.odo--lbe. btm 
como .lOJ ou1.rm: pottUJtU.eses contribuiotet da 
1uhtcriclo. o nouo vi\'o rtt0nbttimento. 

f.it a not.a completa: 

De Rolandia. - P.araná 

António Jos~ R.sio ... 
:\fanutl Carreira .Bernardino 
J<W- Pettira Granja ... 
Cu1t6dío Pereir:a das Ne-\·cs 
~{anuel . .\niect0 Jer6nimo 
JoK ~f iria Pertir.l :\.{()(.() . .. 

Oe l.ondrin:t 

.Jo.1q11im l..oPCS Alho ... 
António de Sousa Coelho ... 
Guilhenne ~·\lves ~fartiru 
Jacin10 Bap1i11a de Sousl\ .. . 
\' hor ~t . .1. Bast0$ 
r A.'Oni• Lourenço 

10013$43 
100$00 
166.64 
166.64 
166.65 
166.64 

150$00 
150$00 
150$00 
30$00 
15$00 
30$00 

António tlacieira Lino 
Era o nrquitecto do ~fonumento. o irrao• 

de a1nia:o e o ira.ode conselheiro técnico do 
nouo Secretariado desde a primeira. hora. 
em r:uão do seu 1>3ttnte5e» c»n1 a ioe:st.tuo­
cí"tl 1:tnhora O. CuiJbcnnina ~f~ri:l de Vu­
concel°' t: Sousa de ouem er.t cunhado. 

\lfn1 de muito perito na su.a arte. eom 
ubc-r. inspira(5o e equilíbrio. era também 
hocnnn boni, de cora<:3o ~enerciso. alheio a 
todo o tspírito de cobiça. amigo dos PObres 
e de f&uT bem. 

Crbtio de Cttdo e de :\fancbmmt.os. de­
'""'º do Sarndo Cor.tcio ct. Jesus '" de 

conl\ina:ar cm Sua honra n:u pri.a:ueiras sex· 
tru:-fclras do rnês, trnb&lbou itnemo Ddo 
~lonu1nento k.ln Querer dele o,_cm um. ccitil 
e n111~ P31tando do seu bolso contas de 
<1ue OtA de\'edor o Secretariado. 

Por influência de António Li.no é que vic. 
rl\rn 1>:1ra o MonWJlCnto os outros grandes 
1écni00$ seu.s ami1tos e comparsas na dcdi­
cat:io desinteressada e altaniente bcneméri· 
ta e eutuJi:u:la c<Nn que a inda continuam a 
olhar por ett:a Obr.i da l:l6ria de CMo Rei. 

Quis Deus prcn1i.ar os servicos do nO!.SO 
chorado :1r<1ui1ee10 IC\'<.lndo-o para o Céu 2os 
.10 anOI do idade e vitima de um cancro 
no p5.nctt:at. a 15 de Janeiro do :a.no ou­
\:ldo, trêt: dia.1: antes de sua cunhada falecer. 

1\ sua morte foi de justo. no ósculo do 
Senhor. confonnado com :i Sua vont:idc Sa.n­
tl~nta que o obria:ava a deixar ort"aos IS fi .. 
1 hos menores. 

A CRUZADA EUCARlsTICA 
NO MONU~fE.,'TO 

No ano du Bodas de Pn.ca cb. ~ fun. 
d.t<lo <m LiJboo. anta d.> celebra<:io da 
tu.a festa jubilar cm De:tembro no Pavilhio 
dos Detl)Ortc.. foi a Cruz.ada. Euc:arú:tica 
dn Cri.anw cm piedosa romu:cm de Re­
pa.nclo Naelon~ ao Santuirio de C~ 
to Rei. ).(ais de 700 c.rw:.adiohot. com uni­
forme e ~dci.ras. ali oomPAttceram com 
aew diriRentes na carde de 18 de Junho de 
1960, usi1tindo l Misn Campal. ComuQJran· 
do nela e recitando o Acto de Comanac:ã.o 
da O. E. C. ao SS. Cora~o de Jesus. 

A ordeln, compos:tu.ra e dc\•oÇâo dC\<em ter 
encantado os próprios Anjos da Guarda: 
como encantaram a assistência. toda. Deus 
ouve a prece d!ll crianc;:u. 

1J?lo.t :ili irão todos ot anos oedir p.e.la, 
PAtria. 
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, 
o SANTUARIO DE CRISTO-REI 
CENTRO NACIONAL DE ADORAÇÃO E REPARAÇÃO AO S. C. DE JESUS 

COXTl~-UAÇÃO D.\ l'IUMEIRA PÁG 

.\ todo., estes d.irigcnt~ U>int co11Jo 

aos fiéis ma.b afcn·orados no conhcca· 
rncnto e culto do SSwo. Coraçiio de 
J<>U> h:i-de indubuàvelwente Sà"-lha 
c:rntís.simo e de incitamento irrcsistí\d 
o pcn:MJncnto que Jc"ou San1:i. ~tarxa· 
••da .\1ari3 Abcoquc a la.ar o pxto 
tlc \·ivcr em AdornçJo permanente. a Jc· 
11u:. Sacraiucntado, cn1 unilo com ~ 
:;erafiw e os coros ang~licos. 

t: t.>tc: Quebrar a >0lidiio de jC>u. 
110 Sacrário por 111cio da companhia lll­
cessantc de c.orn~ an:ügos a rodc._1. 
rem·110 cn1 coro pcnnancntc de louvo1, 
aJor .. ção, amor e de:iaJ,travo, 011 w1ião 
com oo coros an.rcélieo:. do Céu e tal 
qual cou10 eles o fazem, 11ão pode dclxar 
de ser encanto para Deus, consolaçao 
1>ara o Coração de Jesus engcitado do~ 
11otne1u., fo111e perene de ~1Jçãos para 
o nlundo e ale~rin para os 1>r61>1·ios Au. 
jos, ao ba.ixa.\·ea11, com1>razid~, os seu) 
olhares par.l a terra. E a terra aqui 
~erá 1>orlugaJ, o coração deb r>0rtugu~ 
o;;cs no Santu:\rio i10r eles erguido ao 
01\'jno Rei de amor en1 1>rcito de J:rrati· 
dão e de ''ªs..~lagCJ11 eterna. 

li. f•EREGRINAÇÔES 
SE~1ANAIS 

DE REPARAÇÃO 
NACIQN,\L 

. \, Perc::rinaçõe, de Paroquia. e A> 
'IOciaÇÕC), ao Santuário do ~lonwnc11to 
a Crbto Rei fora1n iruplraçio ~n· 
t5nea da devoção pOpUlar IOJ,:;o a partir 
d~ >U3. inau~ração. 

Tinha dul>rado o Senhor Cardeal 
Patriarca que este )1onumc1110 ha"ia 
de ~r Templo vã"o onde o coração dt 
Ponul(al e o Coração SSmo. de J .. us 
t'Sri' csscn1 em pcm1:rneotc e u1útua cor· 
r~piondência de aíecto e de doação. 

.J próprio Chefe do E'tndo n:L '"ª 
rua~1ífica aloeta(âo en1 que llà 1nrdc 
de 17 de i\faio de 1959 ratificou a Con 
"ª~(fio Oficia) de l)ortugal 30'\ SSn10>. 
Coraçõc, de Jcsu.... e de ~fntin di....sc: 
... «este ~{011u111ento '6 por ~i, ficará 
~tndo na c;tpital do 111undo 1>0r1ugufu 
un1a afim1ação dn íf. e da C'\pcrança, 
e tlCrene súplica da Nn<:5o i\ J)ivina 
Pro\'idência». 

Por 01.atro ln<lo a ~>ro111e.-,s..'\ <livina de 
t1111a c:l1uva <lc bênçã~ a<)S lugnl'f' on· 
de fos.~e erJ::tlida :i. T1ru.1~cn1 de> l)ivino 

REVOADA DE 

Cora~ào e a nunca d=tida dispo. 
,;('.ào da Providência de c:oo\·cttcr cm 
lui:;u- de ob1ençiio de graças especiais 
e de d .. pacho fcli% dos pedidos de va. 
luncnto para todo o 11;éncro de prca­
Wts apirituab ou temporais, os san­
tuirie)) cl"Jtu.idos à honra de Deus e à 
~lór~ da SSma.. v·u-acm, forÇnsao1entc 
ba' iau:i de influir e continuar influin­
do pelos anos e pelos séculos no âni­
auo deb ClclllQ, aliciando-os oom sedu. 
ção irre>i>tívcl a >ubircm ao alio do 
,\fonUlllento para implorar graças, agra.. 
dcc:cr bcneficioo e pedir com o perdão 
µara ru inlidclidád .. próprias e da Pá­
tria, à misericórdia e salvação para 
Portu~al. 

• • 
NO> rcW11oes mensais do Conselho 

<.lao<:e.;:mo das Senhoras Presidentes do 
tl1>0Stolado da Oração de Lisboa, que 
,50 i11tc1·111cdiárias oficiais entre a l)j. 
rccção local d0$ rc:spectivos centros e 
a l)irccção Di~11a do A. O., ia.se 
1>rocurnndo dar i11crc111ento à iniciativa 
da\ Peregrinações paroquiais de Repa­
ração Nacional. 

t'rctcudia~!J.C co11SC.,_"Uir que cm cada 
unia dá!, 52 scntanas do ano subisse ao 
'.\lonun1en10 tanta peregrinação. Dado o 
11l1uacro de centro-,, do Apostolado da 
Oração na cidade e terrno de Lisboa, 

111><"rior a cinquenta, não pa.recia mui-
10 difícil a realização deste desiderato. 
fa11to 1113.4 que certo número de paró­
quio-, por conterem da.coas de milha. 
...._ de paroquianos, podiam orj(anizar, 
c.~da ano, pelo menos dU"5 ou tri:s pcre. 
;:;rin,a~ de grupos_, cada uma cm SC· 

ntana ou 1nês diferentes. 

• • 
Co1n o be.ne.plácito e apco"·-ação dos 

ropcc·1i,·4X Párocos tem·se tdo a,·ançan.. 
do ncs1a organia.ç.ão. Con,·inha porém 
- é a nc=,idade da P:itria cm afli. 
c;ão de n1or1c que o reclama - que 
scr11 demora se completasse essa OQr.l· 
nil:ação de modo a que até ao fan do 
ar'° corrente cada paróquia ti,·CS;se to.. 
11111do o coct1pron1is.so da SCJna.na ou se-
111a11a:, qt1c 1>rcfcria. 

'-:crto,.. de quanto é agradável a Deu:, 
e de 1>rovcito de s;tntifica .:i.o para as 
:tl1uns e de graças de perdão para a Pá· 
ll'ia Clta procissão sen1anaJ de clamor 
à ~·ti~cricórdia do Senhor, pOOertlO:) e 
d.:vc111us cor1finr que Ele íacilirar.:í ~ 

AN J OS! 
AS CRIANÇAS VÃO A FÁTIMA PEDIR PELO CONCÍLIO 
E O PERDÃO E A PAZ PARA PORTUGAL 

A Ojreccão Nacional d<1. Cruad"' tuc:;.irÚ:· 
tlu clu Crianças en' união eon1 "' t>irtcao 
Ccntr.al d3 Cal~uese, tomou .1. iniciativa de 
um:L Crudda Nadona.l Jnfaotil de Orac&t. 
Con•unhõcs.. Sacrifícios e ~ Obras pela 
Pa& de Porlu1ta' e Pf"IO êxito feliz do Concl· 
lio Eeumf:nico. 

. .\utori.uch ji. a.bm~.i e mui10 cneare­
.:;m. pelo Venerando .Eoi~ Portuauê-1. 
tsta Cruucb Oromo\"C' t.a.mWm uni.a ~r .. ndr 
Pe1t1;rin.1çlo d» Cri.ancu a F'tima.. µar• 
os dias 9 e 10 de Junho. tendo olcrccid.l 
entio ali a Xc»sa Senhora oara <aur a dt-­
Ponha n..u u:i.ios do SS. Coraclo d" Jaw. 
a tobr~l.L atrin;alda. 

• 

O enru•iumo cr<'tCente entre u crianc~• 
POr esta Perurlnac-:i.o. e o sw intt'~ oitla 
recolha abun<b.nrt de Flom Etoirit~ ~ 
las intencões da Griiul<b. dio ~'OCn.nçat 
de \"ermos n!'unida.s na C°"·" cb fria. numa 
obb4;ão criunf:intc, aos o& de Jriu• e de 
~f:a.ria.. as :t1mas inocencet ck muitot milha­
res de ID(nina.s e raP.A;tinhOf. 

• • 
Xa ,:tr:lnde desolac:i.o d0t 1euerr.i eurooe:~ 

- l914-19l8 - "elo do C6u na oeaioa 
do .i\.njo de PonUK2I e. a teKUir. noe oró-­
prios libi<M de Noua SenborJ. o 1>edido di· 
rt."éto à orac;3o e Meriltcioe d.as crianc.u u.1rn 
.se alcançar a paz. E. sen1 nada .saber do 

•u«dido na ~·a. cb Iria • .Ilesse mesmo :.no 
de 1916 eol que o Anjo falava aos n0$S0$ 
P.;1,lorinho.. o SAnto Padre Bento XV con· 
\"ida.\a. as c:r.i.aneas d.a. Europa oara uma 
Ct.nJunhJo Geral no dia 30 de Julho. E. 
neu., m~sna u.rde falando a QW.tro mil 
ptqurninot d()J Comu.n.Jtantes ck .Roma.. ro­
ltll\"l•lhn Que o ajud.a.MCm .1 obter a ou 
e a :a.a.lva.r o mundo com as suas oreoes... DOr· 
qu". dccbra'"-.lhcs ali o Santo Pa.dtt. a or3· 
çào d..a.s cria.o(:M é oam.i.PO(ente. J)Ol'QUC é a 
orado dos iooccates! 

Areder.am alc«remcnte aos ro«OS de Sua 
~tid ide. formou·.se lqr:o. para ~ deito. 
• Cruucb. E.uc..lrútica cba Crianças que cem 
hoJr milhões de auociados. t. meses deoois. 
era ~uu1 Senhora memu Que promtti.3 aos 
P .. torinhoil que a 1tUerra i1 acabar. como 
dt ÍlctO acabou 

• • 
&au:u:lemot ;u VOtU do ~u. desen"\-ol• 

"\cndo em todJ a oarte a Cruzada. Euca.rís.tica 
o afervorando u CN.nça.s qo %.Cio da. viió­
ri~ d• P.u e da. con\·enão do mundo pelas 
or.,cões. Cotnunhõc:a e sa.erificios da iua 
alma inoc:en te. devota e 1>W'a ! 

Pai1 e ~ides: fae.ilica.i a Peregriruicio dos 
,.ONOS filhos a f'átirna! Doenits e adulios 
que li nlo poderei• ir: oíerccci a vi.agem 
.t crianc:.as QUe li \'OS rci>rescntem! 

1'odot Que 1endes meios: sede padri.n.h0$ 
e 111.adrinhas das crianças que não oodem 
1>.aiear. 

solu~o das d..ificu.Jdadcs, rcwo\ cri O> 
obstáculos e encher.\ de consolação san­
ta toei~ ~ diri;:cnltS DO $CU Clllpenbo 

pela realização das Peregrina~ 
Este Secmamdo tem espcr.uiça de 

que ~ Paróquia.) .se virio juntar 3..$ 

• \,;oci3çôcs pitdosas e as Ü1'Jt3ni.taçõc. 
C:uólica. de form>ção e de •cio >pos. 
tôlico, ban ccmo outras entidades de 
modo a que dentro de um niio longo 
espaço de 1cmp0 a. Peregrin>ç<ie, Se­
manais. )ejam em número b~tnn1e p:ar3 
fta,·er até mais que urna en1 cida sc-
1113na. 

PROGRAMA 
E OBSERVAÇÕES 

1- O Programn tem sido: Adoração 
do SSn10. E~to durante tt1na horn 
ou 111ai~. c0t11 oraçócs, cântico, e o 1\c­
to de Desa~ravo p~crito para o dia 
de llcparação Nacional no 1 .• Uo1nit1~ 
t:o de c..1da n1ês. 1\pós a lltnção do 
SSmo. Sacra1ncnto segue.se n Mi.s.\a 
vespertina e nela a Co111u11hão Ccral. 

li - Cada Pereg-rinação sert\ p~i. 
dida pelo ~cu Rcvu10. t>ároco ou por ou· 
Lro ~ccrdotc de1C$tado ~cu. O Santuá­
rio não tem ainda C.'1f>elão diq>0DÍ\ cl 
para tod~ os di:as da Sc111ana. 

Ili - Oc Cacilhas para o ~fonumc:n. 
10 há sempre auro-carro directo, de vin. 
te crn vinte minutos. 

1\ - Ao 5.ctttariado Nacion>I do 
.'.\loou1nento con1pc1c )Õancn1e a propa. 
~da e a ontaniação da lis1:. da.s l'c· 
~naçócs a que dar:i a devilb publi. 
cidade. 

Ao-. Cc.n1ros e Diritcnles das l'crc· 
.,-inaÇÕQ co1npct~, dcpOis, n:a devida 
altura, o aviso prévio ao Rtv ... Reitor 
do Sanruário a Crbto Rei - Seminário 
de S. Paulo - Almada - e o entendi· 
mento sobre as ccri1n6nias que de:scjaJn 
realizar. 

• 
O «DIA DE PORTUGAL» 

N. B. - Estas P<Tegrinaçõc. scma· 
mais não cxcJuem nem suprem n cele­
bração, no J. Domin.li{o de c..1da n1ês, 
da devoção da Rc1>0ração Nacional cs. 
tabclccida em roda, as Paróquias do 
Parriarcado por decreto de 25 de M>r. 
ço de 1925 do Emm.• Cardeal PalTiarca 
D. t\ntónio 1\fcndcs Belo que a. co11liou 
ao< Centros do Apostolado dn Oração 
e dc1>ois foi rcco1)1cnda<la a todn.s as 
paróquias .de Portu"al 1>elo Concílio 
Plenário Portuguê.s de 1926 c111 seu câ. 
r1one n.• 915-3.'. Consta de oícrccju1en. 
10 de 1od~ as boas obras e sofrimentm 
desse dia, ~1is1.a e Con1unhiio Geral, 
.\doraç.ão do SSmo. s<>lencmcnte cxpos.. 
10, Acto de Consa.rcração e Rep.vaçiio 
de l'onui:al. 

.\fostrou·sc ião eficiente esta dc\·oção 
do dia 111CllS3l da Rq>araçio Nacio11al 
que, tendo começado cm Lisboa no (.• 
Domingo de ~faio de 1925, lOl(o a 28 
de ~faio do ano SCl(Uinle Ponu.rcal ra· 
surgia p>.ra uma no•·a era de liberdade 
religiosa e de rutau.raçio e pl'Oj(rC>SO 

nacional. O Apostolado da Oraç~ nio 
assou jamais de a recomendar e pro­
lllO\"tr. O San1uirio de Cris10 Rei a:le· 
bm • .a no J.• Don1ingo do mês. Par:a 3 

afen"<>nr o ~fcruagciro do Coraç.ão de 
Jesus reeditou a sob~ita Pastoral do 
Cardeal ~fendes &lo e pagcl:u oricn· 
tadoras desta. dc,·oção. 

~fuilo agra.dectria a V. Rcvm:' que 
,,. di~ preencher a fich.:a de inseri 
ção para a Percgriruiçiio e a devohcr a 
este Secretariado, R. dcx Oouradorcs, 
57, Lisboa, 2, com a ~vd pron1idão. 

E1n união de orações e eotn muito 
rccoohecimenro sou 

De V. Rcvcio. 
servo mt.• grato in e .. r. 
P. SEBASTI1\0 PINTO 
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O. Guilhermina !laria 
de Vasconcelos e Sousa 

U.: oob.. 6nhaocm. oriw>da doo Condes 
de ÔIHdco oor ,... mk e da Casa doo C...· 
d .. J de C.cdo ~lclbor poc seu pai. e ncta. 
peb tiaba ma.tua.a. do f1mc:.o cmbaix;ador 
de U.1<.u 1>. J~ lU jwuo do i"apa.. 1). 
.rcd.ro de .\~ a Quem x aevc a 
vUM,Sa da \,,Oenpann•a de Jaw pVa, i'"oelll­
l"al e a tda ck ::,. t t'l.OQICO .>.ancr oara 
;.\1&Wou.tn0 da Coroa t'ortuauesa u 1Ad.&a. 
c:t~ P~ KADOJ"a toa a crande. cu.riacotc 
e o atCJ.o 111.axuuo do !>ccretanado do ,\1~ 
owne.ato de t.:ruto kei como ai.a ~ 
e J dQW'cua Wat. desde a pr&mwa .bont. 
de LIW acw. iwwwva até: depou da iu.au.ru­
tacao dc.le C.ul 1 7 de ~"laio de 1!:159. 
Levou~a lku.a ao .Prémio da &U>ria etcma. 

Da rúanba de 18 de Jaaeito de 1~1. a,p6s 

UUl aoo de dow.ça crud e fatal que 1be 
1>W à J)rova a huoi.eldadc da .sw.a paciência 
e do seu :u.uor a,paixou.ado pela gJória de 
Nouo Senhor. lu cnlcnuci.ras do Hospital 
da CUF cw Lisboa, oudc pauou os últimos 
lllCM!I, dtclararaw que nUD.ca tinham visto 
docucc tio waravilhota DO hc.roúmo de s.a.· 
bet sof.rcr aew wn Jlcm.ido e com o IOl'l'iso 
de Santa oos libiOf.. CoD.aaar&n.·sc ao scrviç0 
do SS. Coracio de Jes:us de.de mu.ito nova, 
CJD anos de mocidade irraclia.ntc de vida e 
de linip.'ltia encantadora. O convile vi.era-lhe 
ditecta.úJeute de Ele e. COOlO era inocente 
na :a.lni.a, Pura nos costuma e mWto ttnc-­
rOIJl e bondosa de ooracão. nem se escusou 
UCJll rea.atcou nem Pediu fosse o que foae. 

a nlo s<r o dom de O amar sempre mais 
:tt6 O>tamo na Cntt.. cm troca da sua eo­
trea.;i e doac:io plena ao Amo.r divino que 
não 6 am.:•do dos homem. 

Ansiava. comumat o dom de si mesma 30 

Senhor, orofcs.s.ando nwna Ordem Rclia:io­
aa. Ele cooctntOtWe dtlCe aeu desejo e do 
LUuilo que a ela lhe eu.cava de o não reaJi. 
L:ar. Na morle cocbeu•a de ou intima e de 
u1na ancia de tão perfeito abandono à von· 
tadc de Dew e de gc11ero5Íd.ade 1au•aob.a de 
obl11c;.ão Que iuluodia pai e cou.solacão $anta 
ria ai.toa dos Que lhe :u.sistiam. 

Pl'Cl'ldára-a o Senhor com doces naturais 
wu.ito liUJCularcs, de Wcnto, iotclia:êacia vi· 
"" e prôQta, cspi.r.ito de injci.atíva, bimo iD~ 
tRoido, arte de bem admiA.i.Krar. dom de 
consdho e de díri.rir e tudo realçado J>Or 
um ooder tlJ)Oocioeo de atracção que fui.a 
s.cntireru« bem junto de.la ai.oda os temi» 
raineolOI maia avc:uo&. 

O teu alorto sempre dcsiott:rt:ua.do. 
a.bucaad•tJimo e e.a.twiú.tico. pelo ..P.tOllUio 
meu.to de Cristo Rei e pelo a!crvoramcnto e 
........... do "-oolado da Oracio. Cnazada 
Eucar"llca das Criaoou. Cnaxada Naciocl 
de Oraoio oda C>oooiPdo de NW>' Alva· 
ru. !oi imcn10, admi.rávd.. dia e DOi.&.e;. e 
o6 0.ut o IOVbe apreciar - \llNTtl E 
CIXCO .._ ... de d"""'-

1'udo deu ao Monumeoto tem ddc quo. 
rer xoio a consolatio de a tu eecoJh!tlo 
o SI>. Cora<io de J.,... oan col&bondon 
i.D.$.Í.loc data empresa da d6ria d.irioa. 

Uma pulseira de oiro. paada e rica, a 
jóia ú.nica Que aca.pa.ra a. um iaoêodio que, 
o.a Quiota ela Tesun .o.a A:um.huja., nw de­
vorua todM., asa mesma doou a.o Afooumeo­
lO de CN<o Rti loco de orilKioio da subr 
cric.ão de jói.u. 

O Sf.ctttarlado do à'foowncnco a Cristo 
Rei chora a sua perda e ante oroEWlda­
mcnce a tu.a falta. DcYi.a·lhe estas linhas de 
piedcu Comemorado e de vrcito de um 
reconhee.imenlo ccemo e de uma antidão 
Que o (n sotrer de não saber nem POder 
i>aa:ar :a dedica.cio e °' sie.rvicos desta a-randc 
Senhora, desca Rtandc e semorc modesta e 
c~condida aPÓitola. 
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NO MONUMENTO rjoa Cativa 
Al> OBRAS 

Com a morte prcm.atv.ra do btatmlrito e 
COW;PtlCD'rM''"ô arqu.il.ccto do !.loa.t.Llll(llto. 
u. A.DtoDio M.acian Li.Do. em J l.DCÍ.t~ do 
a.DO puaMIO. hcou üacompke.o o attanJO &D~ 
rior do !>anti.uno e '6 em aiudo a pb.Dta 
dos cch1acao& J>t'OJCICtadot.. ou tt.Ja. a 1'ldi· 
dcoa.a dol < :a1..,..1&Ca. a cba .Kc:li&iosu a 
QUCIA dC\C: tu coofi.ado O wicbdo da O• 
J)da. a Caia. dos K.dir'Oe e. para dc;poia, 
&amoéw O lcGlPIO de pl'OOOl'C6cl w.aÍI YMW 
o &alu.ado lb. pam: PQik.nCW do pcdctW. na 
\'Ct\to&e QYC dai dC»CC para a auaôa ela 
Gaoanca. 

• • 
fAuc&a.Dio. wraitaw ouuu ~cl.u 

i.ul,powuvas 40 ancaawcut.o du ObrU. CUl· 
bOra 4c DOL*"'el l>CDclJCIO para O CODJWllO 
do !oca! e oo propr10 ~'loowuc:oto. roram 
os atuaos. a.uida cw ou.rw. da u1oa05ca.çao 
para 0 uaça® de.lu11ta•o e a.lo.rnlOKIU»elltO 
da J.Ual'&ttw c:squcr<UI do ! cJo. COWlcctda PdO 
o.owc a.a cUuLra Uuda». OS propru>1 eua:c.­
IWc.&.rOlf cQcatrcKadoa dCNCt otudot t&teran.1 
ver a dLrceçao técalc:a do í\'J.ouW:Ualto a 
convcw.e.nc.&a c&c wna paragem qvc prou1c1co• 
uao iCJ' WwlO 'ººªª· oa cJCCUVAÇllO. d06 
nOMôS pro1cctot. Ao lllt$0l0 temPO o U\CJo 

pcrAdO rctardawcot.o na marcha dot t':9;~· 
lbos pre-ount6rios da .t>ootc IObl'(I o J. CJO 
velo COllJU&at'"'IC cotu u preeedtotca dilicu.1· 
dadcs. poas ac do 1abc &iu~ bClU a Q u.c 
cx1>.rOS>r&açóea: licar..o tuicitoe OI tc:rrcllOI dns 
rcdoude2al do t>ri&aal para comtrueiao d~ 
aCC$$09 da i>oute. &ta. conio E notório já, 
('ica desv..ada. do A1oawucnto a oeoueoa du-. 
Wlcia de qulD,beatOI weuoe. 

• • 
O projecto do arta.O.io exterior do ~loou­

wento ot0pr1a.wute d.ito. da.bOndo por A!1· 
t6wo J..mo. cowJ)rctodc wm. c:wla.lwb W· 
cu.W Qw.c o codcad wat COll1 um rebaixa· 
nwato de tura em toda a vol&a e u. alrwa 
de viriot mtuot. para uma atrada Q.Wbém 
ci.tcWat de accao ao Moal.&IDCJl~ de forma 
que c:saa. aplanada pareça u.ma pe:1ab.a do 
p<Ól)rio pcdcaui cb ÜÚIU de Crisoo Rd • 
aaim rt(I~ o ~10DWDt0&0 mu.ilO mais .... 
cimo e dQl:utc. . 

Ute mcu:oo deito de ma.ioc" reak:c: e mMI 
cnciolo upccto do local e COD..iunto da 
obra *- ptOQllC.1c a Urt»nirado w twJ ..... 

&soe:RIDOI pois. cm coa.Gaoca e pai.. a 
hora daw re&Ji-c;aeóct e cu.idcmoe de as 
prcparu cWdaodo do a.>cc&.o fi.J:waoeiro a 
par de \Ull c:m.pea.bo inccte;aate no que rc. 
pe.ita à vida rd.iaioaa e ao uoccto aobrcoa­
iwal do MonWUUlto. 

AS CONTAS 

AJ desl)C$U do ~1oaumcnto relacivu à 
prop.a,a:anda de 22 an0t e l coostrucio an 
seis anos. loraru wn tolal de 20 l 4S 712$29. 

A.o t«<Ôlal •ubôram a 20 281 '41$59. 
S6 ena Ata.roo dcsee a.DO cortcDte de !962 

a Teiouraria do Monwueuto pé)de Ucauidar 
OS IC\11 últiu10. COúlJ)r~ 

Nesta altura a nin1tubu deve aeja o Qut 
for. 

As de3IXW COúl AS {esu~ da iaiausr:urA­
«;li.o do ~lonu.1.ncuto correrrun quase IÓ pela 
tesouraria d."L Comissão pron1otora rctPCC· 
tiva. 

}~Orllll avultadas. cowo l.lllo t>Odiant dei· 
nr de ser. ~la.s a tudo proveu 1 Bondade 
do St.nhor com a acoeros:id:adc Que detpertou 
no cor~cão dot acus devotOI. 

Bendito Ele sc:iat 

AS llSMOLAS 

Coo:io se vê dOI a.ú.mcrot da aubKric1o Que 
boje publicamo1, b.i ala.da Quem ac lc.inbrc 
de oferecer dooativo. e j6iu para o Aionu· 
met1to. ou pror.ne-.&s em auuo. apesar de 
ter« extiaauido prlti.cameotc. com a iatcr­
napçio ck$te D0110 JonW • "°' Que a cor. 
nava k:a:obrada. fi01•mea.te. como aoutto lu· 
ltlV 1C a.Av.oda. ai& YO& Yal tCN0U de 00~0 
cm todos os reca.aco. de Portuol. ai.ada q-..e 
m1 moldes DOVOe e d.Uucatca. 

Coofiamot Que da cac.oatre cm coda a 
gente o acolhimmto e corretPOOdUcia de 
1eoerolicl•dc Q\IC a.0t 2' &DCllJ palUdot tcm­
ore lbe foi dlaxwada. 

O ôRC,\0 OFICIAL 
DO SANTUÁRIO DE CRISTO REI 

&te prUCD.tt n\unc:ro de cO lttonumcnto> 
scTá o úllimo cb ~ ô11idad.. c:m Maio de 
19~ e que ra a (:a.nJp.anba de pl"Ol)Manda 
da ideia e da rulàacio da &dtu.a de 
Cristo Rei. Vai auceder..lhe novo arauto. 
mais fixo e c:oosta.ote not pertodol de pubtl. 
cação e dcstio..ado a ~üncntar na aliua de 
todos ot portuJtucscs aQucle CAlirito de •«lo 
de graças ince5Slnte. de 1úpliCA pen11.1.Dcnte 
e de d($Q:ta\'O 5WlPrc fc.rvor'OIO que i. a 
ruio de ser do ~1onwncoto NaciooaJ de 
Cristo Rei e ttr6. de conitituir a essência 
inaJterávcl da 1ua vida e d,a sua lnRuêncin 
na aliua de Porcuiral. 

A maneira dot pequenos jornais. 6ralot 

periódicos dOI DOSIOI vandes saa.nairiol ma.­
ria.no.. o DO\'O prqociro do ~toou.meato arcrá 
wnbán manário' lenri devoção e alma 
a c.ocb a parte~ rccolhui Mr.ldec:ido amolas 
cspoociocas para as obra. infon»:ari do ano 
dJimeoto apiritual e material do Sa.ntuirio. 
ow: acima de rudo procurará ama hora tr.i· 
1ie1 e :afiitin. unir o condo de todos os 
porC'UJUCICS DO apirito de procc e de ruira· 
racio peb PinU querida.. 

O;ando aos da otOJ do SS. Coraeio de 
JC$U1 e amiios do ~tonwoeaeo esta noticia.. 
eipcranlOS que cb lhes dê l)ruer e lhes fac.a 
K:ntir ainda maior dcseio de oobborarun 
connosco nestes deJiniol e nestes projectcs. 

ACTOS DE PIEDADE 

1\ vjda ordinária de Piedade no Santuário 
do ~1onu.mcnto cifrs-.se. POr cuqua.oto. aa 
~fissa do Dominao e Íesla.$ de preceito e 
na Ador:i.ção Rcp:lnldora bi-temanal. Ali se 
celebra todos os anos com solenidade a Fes­
ta de Cri~to Rei no seu dia próprio. 

• • 
Nos Dornin,;"(os do a.no toda a afluência 

de ''isilantcs é notável e nos mcscs de bcNn 
tClnPO e de verio 6 tnuito .rr:tnde até nos 
d if\.' de semana 

• • 
O elevador ten1 $emprc concurso de na• 

cionais e de estrangeiros. ávidos de disfru• 
tar o panor3Jlla sun>reendente de l,i.sboa e 
da\ duas Band:w. 

• • 
1\ ilumi.naci.o da cstárua í~«: desde o 

anoitecer, até à.s 24 hora.s. POr as:rora. O de­
Kjo de a proloDJtu até :ao romPCr do dia 
dei d~dente de n<»·os recursos e. POl'QUC 
o:io?. da renerou colaboração da Uni.ãio 
Elfctriea. Tudo viri (Ol'D o ttmPO-

A Roma do Orieate. a aoe.a Coa du pai. 
u,a-eos bdu e das fon»OllM tradicõa crútú 
do Portuaal antiao e anuto do .Reino de 
Cristo. caiu nas auM. de wo imoirio ouio. 
nas a:arns de infifu que a invadiram consn 
1odos Ol dircito1 cli"iDOI e hwna.ooe. 

E. pfttij.amcoce POr ltt'tlD pa,a:iol,. do 
tem dc$ cscníP\lJOI de OOOidêac:ia. DClU lca.1-
dadc. nem 'crdadc. ocm rc::JOt.ito pelo que 
é dos ouuos. pcb liberdade e i..Ddcpcnd€ncia 
alheia\. A Jt.i do P-\R.Ghmo foi tcmPrc a 
mcati.ra. a rapina, a cn1ddade. • i.mpid..ade. 

.B é este sem dú' ida o uPttto nWt lu­
cünooo da puda de C-. 

• • 
O rc.aomc da 1raclou Goa veio-lhe da tu• 

conquista pcto •randc 1\IOlbO de Albuuuer­
que aos de Atafoma. p.ua Ukre.aciio dOJ Ín· 
dios nati,•os e para POnto de aPOio dJb "°"' 
s:u esquadras. n.a e.ra s:loriou. de n1U o Qu.i-
11bentos Quaudo Portuirl.I anda''ª cnfl'U'Ue 
de alma e coratio à su1 rnl!N.o provldenciAI 
de J)Ovo escolhido para c::1tcodcr no inundo 
infiel eotn o domio..io du tcrTU c-ao1bbn o 
i1nl)é.rio cspirituaJ de NOJ6ô Scohor JC$u\ 
Cristo. Onde a lei do profeta falso. ~1ao111~. 
levar-a os ºfure.os oprusorc:s e ininlillot da 
Fé Criscã, Qui.s DeUJ <1ue Já chcaiwe o co­
nhccimeoco e wnor de Cristo no coracl\o 
e nas n:aw dós ooreu11:uc1C1I 

E daí veio a Goa. por irioontetc/1,•cl urc• 
dcstinacâo do Cf.u, n sc16ria de ~r a capital 
do iint>ério cristão do Oriente. o centro de 
irradia.cão da fé e do .tvanaeU10 para ~ 
lOl'.UCC$ inlin.itos da Asi:a inCOl:OCllJ-Ul'ÁVtl. 

.-\ r.randcta da f6 de Portualkl e da OPH· 
lênci<l dos recurtOJ rua.1criai~ dwe novo in1° 
pé.rio. POStO& ao scrvieo de um fencn1í.win10 
amor a NOHO StnbQt' Jaut CrU10 e à Sua 
e nOWl ~fie S.;uicls.,ln1a. fã~era.u1 de C~ • 
cidade '4::n• par n.a arandeu e 1naaniíic(nci:1. 
dos uu.' templo:Jeo1no POU~ K "'(vu cá 
n.a. Europa. &ta eram tais. ciuc tobft..i,,e. 
rana ao dt$1.pa.roci.mcnt.o da Velha C'.oa de"' 

Pérolas do Coracão 
Xo termo da colheita dt doaati\u oara. a.. 

!iubKriçio .Xa.cioo.al do Mocumeot.o apareo 
ccr.un ;Uncb. alguni li<> CXP~'°' do a.mo• 
e xcocroWdade sacrific:ada d°' sew oluc­
cientcs para com o SS. Col"3(;ã.o dt Jesus. 
que bem merecem o oome de <Pérolas do 
coração>. 

Unu. mulherzinha PObre Que ia a.mea­
lil.t.ndo :tos pouoas oara comprar ua:ia oom­
brinh;a.>. juntou .f3$00. Era ali dos lados de 
S. Domingos de Rana. e pertencia a.o AJ>Ol.­
tol~o da Or.tcio do Centro deua paróquia. 
la ioauaurar.1e o ~fonul.llUltO, mu sem ela 
IXll' nele uma 4.podra> ape:nr de pequenina? 
Juo nl.o. .B vai. cn~a .:aquele dinheiro à 
•cnhoro\ Presidente do Centro, que Jogo o 
s>6s na• nOS1as m30f.. Nem dinheiro nem 
'°mbrinh.'l, ne1n C$1)Craoca de :i. chegar a ter 
1lo cedo? Que imPortava isso. Dara o gosto 
quo o seu corncâo de PObrc ,s.en1ia. em a.iu­
dar o Divino Rei a ser mais conhecido e 
:amado por meio do ~fonumcnto? 

• • 
c:Sou u1n,1 pobre viúva escrevia. outra 

do Porto e pc)a me.una ;w:1ura - mas 1l.âo 
quero dcixlkr de m~ndar uma a.rei:i.rinha para 
o ~tonumt1ltO de CristO Rei. Que Ele nun­
e-.~ 111c des;unpa.re>. E~ $6 vinte escudos; 
1n.t1 <.iu.1n10 e quinto não representariam eles 
p.ara o Coraeão de Jesus ao ver-se :wim 
amado? 

• • 
Vuir;i pobre. de Lisboa. Que Promete.ta 

wra o ~tonumento o seu primei.:ro mé$ de 
orden~o te aJca.nç;wc cmprt1to. não de:s· 
lci!t..:a o cumprimento dele. Cem acudos aPt­
n.u! DLz POUCO de si esta soma. nw diz 
muito da pobn:za d.J. , .. ovente e mais aincb. 
da sua CE no ROllo que o SS. Con.cão de 
Jesu• havia de ter, de se ""ti' dorificado no 
~fonumca.t0 e aaWdo nele PCk> m>Or do 
con~ dos J)OttURUoes. Por iao Ce:i a Pn>­
Mtt .a. 

PEORl.'IHAS ?iO HOSPITAL 

.\s csmolu que enviei cnm do Pr~io 
do Hospital - leilio du prcdinhu do 
\fcnino Jesus e r:1molas Que os frf:is davam 
nt. caPt"la ao bcijirem o ~tcnino Jesus. As 
eaump.u umt>Em sc da,·ato em troca de 
una e•mola. para o mesmo f:m, e um doente 
pobre, como ..;.o todos deste Hospital. tinha 
tt-01 õCUdos e enttt~OU·mos S>;ln eu lazer 
o Que QuiulJe pa.ra o Sa.ltndo Corsção de 
JelU.J e juntei tudo>. lrmi ~faria de La Sa· 
lette Baptista. Superiora do Hospital de Riba 
d'Ave - Cui.marâcs. 

DA AFRICA 

Um.a dis1inta senhor' ·muito fervorosa 
!ll)6stola do S..1,:crá.do Cor:\ciiO de .Jesus e do 

, 
~lonu1neoc.o d«.. {.;riJltl Rc.i. no Centro de 
.\postol.J.do da Onelo cm Lourcn(<O \( ... ,... 
qut:l, nu \·ápcru cb lo.awcur.aclo do ~fo­
numc.nto cnvi.a,·a.-.noa oar.a. ele mil CKudot 
como olcru. do .aeci.o de ttr•t.u. •u.& e do 
xu aurido apesar ck r~tecido h,a .... ; ... j' trêt 

"""'" Receber ... ele .a. ara.e.a. d<" •~ prcpa.r"r aan· 
CAmc:Ote p.a,r.t, a lOOrtf: com OI Sur:an>entOI 
de que anda., .... de1viado hJ. n1u1toa &nOt, 

Homem bom e cun•pridor ÔOI devcrc-• re· 
ligiosos. s6 ncate lalh.t.v.a. \fu lazi• or.lC:.o. 
oontribuira. par:a o ~fonumento e ;a CSl)()M 

dcdic:adí.ujma e par.i. a Qu.al ele er.\ tudo, 
depois de Ocus. dle.aou 1ncano a oferecer 
ao Senhor o holoc.\u110 de utrdcr .~ vid.A e 
o a1nparo do m~1rido. ac t;Jnto fol.K' 1>ttciw 
antes QUC ve-!o morrtt •t111 011 $.\t"r,\OICl\lUI, 

• • 

O Sr. Jos(- Vieira Ain"1.ll. 1>uttUR\1e1 do 
1ipo dos bon1c1n bons do 111Hto POVO, c1ni­
J:rldo ena 8rrun1>lou - ON;J', - Cnnnd&. 
1nas fiel par;l eorn o S. Cor.1clo de Jc1u1. e .. 
creveu-nos da &u..l in1tnsil .1lexria de 111.bcr 
el'l(uido o Monu1ncnto e nurna efuJlio de 
reli.Rioso patrioti.J1uo 1n.Lnd.1v.1·1~~ piu'abi<n,, 
abracOf e u111 chc<1ue de dei. dólares. 

Para. coruolacão sua re1netc1n0t--lbe .1 so­
parat1 do c.~ten.s.iJCeiro do Cor.1~0 de .Je. 
SlU> <1ue dcscre.,·ia lind••mentc .li t0lenid;1° 
dei d:t. lna.u11;ur.u;lo do ~(onu1nrn10 '° COi'll 

ele lhe m.anda010$ també1n o re1pec1i.vo 
exemplar deste nouo Of'Quenino Jom.11. 

DIRl'.ITO A J'Rt.\110 

.\ Irmã FlorU.n.a. é. J.t. df" h.l muitos anOI.. 
.l porteira imubstitui,·cl do Coléaio ck S. 
Francisco )ú.vier. d.u lnuú de S. J<* de 
Cluny cm Poot.a Dct.Mt.a. na Ilha de S. ~li~ 
guel d05 ACOrtS. Tudo e tocb lhe l).&IAnl 

peb mlo. tendo c.urcido um& inf:u~nei.a 
.\postóliu imensa tobre inumrriveis a.Jun.u 
do Col~ e tuas la.mtlW.. Foi da a ara.ode 
ProoaR~diJ.ta do ~fooumen10 ru.qu.rb in1-
por.a.ate cidade e nouttot OOfttOf cb Ilh.1. 
CJ.J).l.lh.a.ndo. por mf'IO ~. ahm.u. trte nOllO 

iomal. 
.\ última ttlllftU df" ÕOOlb\·Of e df' Pro­

dutos cb ,·enda. do jornal cO ~{onumen10> 
foi de l37$60 cm ~f&io do ano corttn1e. l•ta 
tem íabr do seu zêlo e exitOl. na Pn>O> 
1ta.nda da.J Ped.r .u Pc<1uenin&1. &t.u btnt<­
merênciAs que bem a.a.bi&i1.ot. de noo.·o ftOll 
são atnlad.J1 c:om cl<>1tiOt01 t('r1n01 Ptl!l •u:a 
Rt'\-. ~{MI~ Sui>triOt"a. em <.'ICJ'ito QUt' 1nui· 
to aprcc:Wnoa 

A Irmã F!oriana bern u1crttia. ooino 1>r1t, 
mio. a consol;i.çâo de um a\·ilo militar da 
base dos Aç0l't'.1 a 1ra1rr urn di.l a Lilbo;~ tin 
via;cein Jtt,\tuita de ida e volta, par., ver <lo 
:t.lto o Monumentc> e •' elt Jtr lev•lda drooi1 
('m oere.ctrin~c:\o . 

de Que C'la. pcb, ftteiucntt::s usaltos da pescc 
\CCuintc à '1.l:J decadência materW. ficou 
dotrta e deu ori:acm a outra cidade. a de 
Panai.rn oq Nova Co. a oartir de 1800. 

• • 
t sabido e recoa,h~oo Ol próprios e. 

tn.Qacm::i. impa.rc:P.i$. Que onde os portJUue­
ica hDCarMO pé. DO Oriente. loco aJ:i se cs-­
La.bctccc1.1 e fittllOU e fiotaccu. a fé. ~ 
t01 ou mc~t'C$. a a.oua gente: vi"-ia a "o­
ca(io da JUa ~ttria., de C'\·a,aa:c•i&adora do 
wlo&Ddo i.nfid POI' cU:cttto cli'ino. Todos se 
cwpco.b2vam c:w fucr Crisca.w:Lade embora 
P«:"do..._ Em Coa essa bên<io de l.lcw 
Por meio de Poma,pl, foi nmaaha.. q1.1e cm 
vartc aJ.rwna como ali florccem ainda hoje 
u vocacõts ~cerdota.is maatcoedoras da vida 
cristã - ali e .D(JI aúcleos de numerosas pe.. 
QUc.D.:U criitandadCS espalhadas pela lodia. 

;,. Francisco Xavier. de corpo inc.orruoto 
e ~auto ICUlPte de milagre D.a$ suas próprias: 
rclíqui», IClll velado admiràvthueotc desde 
hi\ qua.tro séculOs pela alma. dos $CUS a;oesci 
Qucridor, da '"ª lndia amada. E foi de cc"" 
"1u1C11te e WL ç.rença unânime dos dt lá.. o 
&u&rdlãi.o pri.ucipal da Independência. do &~ 
tado Portu"uês da ludla. 

Daí a deccpçio e pcn[Wlta de qual tcd 
sido f} wotivo da dCSKraca pre.sc.nte. 

Gó?l nunca foi infiel a Dcus. nem à sua 
111IDâo do irradiadora da .Fé Crislã. nem 
à 1ua leatdade a Portua;al, Casos iodividuais 
de tr.i.içio em 'ª"ºr do c.straDXciro oaa-ão ou 
de desorientada prcie&Uâo de uma iode-­
~ndênci:t que 1 cobica dos oasi:ãos iodianos 
j:uu:W Jhcs permitiria, casos dc:s.scs. sinl os 
hOU\'O nos ú.ltiOl0$ lCJUPOS. ~tas Deus oio 
CAilia;a OJ J)OVOi por crimes individuai& a 
nlo ur, cou10 sucedeu a David. Qu.aodo o 
erUnc é in1picdadc do Chefe da Aa:Câo como 
lal. 

O n1U1éri.o da ruiu~ presente: de Goa. se 
realn1ente de csistc. não deverá esconder-se 
oa.l1un1a causa de C.<\RÁCTER COLECTI· 
\ ' O. ofca.Jv:. para a boora de Deus e in­
di.loa para o nome de Portua~? 

Tema E Cite para consideração e cxa.mc 
se'erO de consciência.. Que Portuaa.1 o la.ta 
e. iot:DÓJldO.X culpado. 1C b:oc:e Km demoras. 
contrico e pcoiieoLC. aCll pá do Senhor cm 
Wpli~ de PUdào e. cm c:aba.l rcstirWcão 
a Oev.1. da boon e aa bmissio Que lhe dtvc.. 

• • 
Com Que fidelidade cum,prir.un os ca&ó-­

Ltco. de Goa a Pl"O"'>C$P de contribuir para o 
\lonwucnto de Cris:&o Rei cm Lisboa. feita 
pelo ~obor Pattiarea das fndi.as com os Di­
ritcntt:s da Acçio Católica.. cm 19$4. ac o 
território portu.ruês não fosse invadido cutio 
pela Uniio Indiana. como de facto nio foi! 

E C(lni que devoeão eles reunidos cm mul­
cidio. cm oleo.a praca pública de Pani::im. 
íi:iera.oJ coro cru l 7 de ~1aio de 19.'.>9 coru 
os porturubb da ~fetr6pole, acolllJ>anban.do 
o Acto de Consuraç.ão oficial de Portu.sta.1 
:'IOJ SS. Concócs de J~"US e de ~faria crue 
o Co,•ernador Cera! ia lendo como suorc-
100 re1>rucntaute da Nacli.o oo Estado da 
lndia! 

:\ ausência de Portull:al de Goa 6 muito 
de tenaer que se siga. com a dispersão t 

e111i,gratâo dos católicos que ela provoca. o 
1n~do1ninio do clciuento paa;iio e a COl1$C· 
<1ue11tc pa)Caniiaciio do território. 

llfio-dc ser roldos C11tiio na alma oor este 
1'(1norto ~ c:icólícos Uh"M.fl:eiros Que ti.nto 
ajudaram a retírnda de Portu.A:al da 1ndii! 

MEMORIA 
HíSTôRICA DO MONUME:-O'TO 

E~t:\ tin J)rcparacio oa.ra ser public;uia 
e posla à venda PO$$i:velmente até ao 
tina de 1962. 

As Pedrinhas 
das Crianças 

DE LISBO.\ 

cfu.:ola. Rcett.atório de S. José - Rua ck 
3_ ~la.mede ao Cildu. 11.1.• Lisboo.. 23 de 
Julho d< 19$9. 

Exmo. Sr. t com muito ltQSto que co­
' iamGI 1 650$00 par.a o ~toou.meato. Com 
.;i wntribui(io da n0t:a &cob nos anos an­
teriores.. l)C'r{A~ 10 •S3$90. :--~osso Senhor °°' 
"'bcntw t' ~o nOMO querido Portu.Ral e a 
todo o rnundo! 

Pit'IOI ~luno. ~ &cola Rccrea.tiva dt: S~ 
Ju•f Carlos 1\lbcrto da SiJ,·a EstC\U. 

D \ 11.HA DE SANTA MAl\JA-AOORES 

... Envio ern v.:alc do coreio J 083-$00 para 
o .\io11umt"n10. Slo Quinhen1os es.cudos de 
um;1 ofcrt.t (ailónitna) ~ Quio.hcotos e se· 
ttnll e trêi escudos da venda do jornal 

O }{onu1nento pelas crianças da CateQuc&c 
do 1\t"roporto. P. José de ~foutâ Fiauei· 
redo. 



SÉRIE li - N.0 32 O MONUMENTO 5 

CONSAGRACÃO • DE 
• 

DE PORTUGAL -ACTO 
AOS SAGRADOS CORACOES DE JESUS E MARIA 
1.• - Portugal rcno,a a Con~graçio 

jcjus CrUto, Rei inlOrtaJ a Que1n foi 
d01do todo o poder no céu e na tena, • 
Redentor ~ Salvador dos homt"n,, • nos.­
~o Senhor e nosso ~us: • - eis .lqui. 
diante da \'05.$.1. invi~Lvcl n1a.s rt·al Pre­
sença na 1-lóstia consagrada, • junto ao 
~(onumento erguido à \'osta. di\'ina 
Reak:u • pela gr:ui<l:io e piedade dos 
portugue,es espallt...'ldos pelo mundo, • 
Portt1gal ajoelhado, • p..1ra solenemente 
ratificar e.- renovar a sua cons.agrac;;ão no 
Vos«> Coração adorável. 

2.• - Pr<)\'a de que ela foi por Vó. acci· 
ta são os bencíícios c1uc VoS agra­
decert10s 

Ele crê crue Vós aceitastes a con1a­
gração nacional que Ol1 Pastore! por 
Vós cscotJ1idos, * logo noo1111>nnhndo$ 
<los seus rebanl1os ( qt1c são todo o 1>0vo 
de Portugal), * Vos fiieram em 28 de 
Outubro de 1928. • É de cor,oção hu· 
1nilde mas ~xulrante que 116$ Vo-. agra· 
dceemos • a liberdade conccd ida à San. 
ta Igreja, Vossa &1>0sa e noss."' ~fãe, • 
e a obra dn rC)taura~ão e desenvolvi· 
1ne11to da '·ida e i1l~tituições cri\tã..., • 
e o \'O\'° N'oi11c Santí~in10, o Único no 
qual há .\3J,·ação, pUblic:t1·11c11tc reco­
nhecido e enr.;:ina.do. 

3.• - Significado do ~fonwncn10 

Este :lfonumemo proclamará pe~. 
tuamente, por soJcnc \'OtO, • o mil3J:tt 
da pai que misericordioumcntc tC'nde-' 
conec...-dido à ~aç-ão Portu~t1esa, • J.::t.l• 
ç.as à. inte~io ~ Nm.'a Senhora dt" 
Fátima, Padroeira de Portugal 

:\ias Portug~I cristão scn~ hoje, nuis 
fortes que nunca., • d'!mcadca.dos os 
poderes da, crcvas para descrulrem no 
mundo o V°"" Reino.• A Rú.uia (per. 
que não citar o se11 nome, se Vossa 
}.{;;., descida do céu o citou cm F:lci· 
ma>) * R' . . h . , a 11ss1a continua a c.spal ar 
os seus erros deicidas por toda a s>artc. * 
Como 011trora diante de Pilatos, • mui. 
tos inspirados pelo espirito cio mal * 
claman1 qttc não querem q1u· Vós rc:i· 
ncis sobre nó-;. • Preferem Barrabás a 
\'6s. Senhor, 8arra1>:\s o scdicioso, o as· 
sassino. 

V~dc, Senhor * ou antes, 11ão 
olhe1s.J Senhor ele Miseric6rcJia! -- co1110 
tantos até qtae 1ra1.cm o nome de cris-­
tãosJ o Vo;..so no111e, • Vos negom na 
sua \tida despre1.ando n \'m~a J,ci san. 
1íssima. * Não se dizem ateus estes, mns 
procedem como se o foram * na sun 
vida f)articulnr, (31nilinl', econ6mic..1, !K>­

cial. * .TU\'<.0 ntt1de sem p\1rtza; * familin 
5?m amor, nrm filhos, 11cr}1 fidclid.1d<": * 
r1que7..:L st"m ju,liça nem c:t1idadc; • J>O• 
breia s:·rn resignação, ne1n t''JX'ranta .. . 

MONSENHOR 
PEREIRA DOS REIS 

~o inltn·alo de tempo decorrido en­
tre o númt~ro an1erior e o presente dt!tc 
~so jomal, quis Deus cham3r 30 p~. 
mio da Beinaventurança. eterna a 3.lma 
gentilWinu do seu inol\·idá,·cl dirtttor. 

~{on;enhor Pereira dos Reis deu a 
cO ~lonumento> o Pre!tígio do ~u no. 
me e a dedicação do seu nobre e st:mprc 
generoso coração. E ncJl3 penhorante 
dooção permaneceu, mesmo nos anos 
últimos em que, cedendo ao convite da 
graça e ao atractivo do seu próprio es. 
pírito, se arredou do mundo e dn sua 
profissão de Mestre ilustre para, escon. 
elido na solidão do Clau.<tro benedictino 
de Singeverga, melhor se digp8r para o 
"OC do Céu. O Senhor lhe aumcncc lá 
a glória, em paga do muico que lhe fi. 
camos a dever ele amizade e gratidão. 

# 

EM 17 DE MAIO DE ·1959 
Co1•• c:'t" tratàsccndcnte acto de con­

ldi::raç;lO. • Ponu!õea.1 vem dizer-\·ºos, por 
int<"r1nédio daqueles que fe;V.timamcnte 
o rcprc'.\.l"ntan1 

•.• - Portultal \·endo a guerra contra 
o \.Qb..\O reinado ,·em dizer-vos 
com e<tc Acto de Consagração 

a) Que V<>s re<:0nhece como «Rei de 
tod:a~ as coisas.> a Quem tudo está su­
jeito, • ~testre divino da Verdade, Le-
1t:islo.\dor Sttprcmo do Rem, Fonte ine­
xaurível ela Caridade e do Amor • 
P1íncipc triunfante da Paz, Vencedor 
glorioso cio 1>eea.do e da morte, SaJ\'3.-

r 

dor dO\ homens cheio de misericórdia. • 
Prim~énito da humanidade nQ\-'a re. 
gencrada. pela á~a e pelo Espírito San. 
to, • Caminho, Verdade e Vida de todo 
o homem que vem " este mundo. 

b) E promcce •ujeitar-se sempre à 
VO$S.a realeza, rc3.lC'.ta de an1or em que 
todo o súbdito se toma livre.* O VC'Jf#J 
reino é reino de verdade e de vida, 
reino de santidade e de graça, reino de 
ju~tiça, de a.mor e de paz. • Consciente 
d~\ sua 1nis.são providencial de soldado 
d~l Cru'l e de missionário, * Portugal 
c1ucr co1ltinuar a sê-lo, na metrópole 
e no ultra1nar. • V6s Jncsmo <> esco!hes­
les 11a hist6ria; * ele quer ser fiel à sua 
vOCilÇi'ío: * e, c1n especial, à de o terd~ 
elegido para arauco da devoção ao Vos­
so atlorf.vcl Coração e ao Coração Ima· 
culaclo de Voss.i Mãe ~faria Sanús.sima. 

tência. * Sim. ~ \'&., Senhor, r.0is a 
no<-s.a f~.a, }i nio receamos afirmar, 
como o Apóscolo S. Paulo que tudo pe. 
demos em Vós. 

6.• - Pela mão de ~faria Vos ol=oe­
n1()>,) este preito d3. nossa vass,ala. 
gem 

Confiantemcntc deposira.n10s este acto 
de Con;.agração no Coraçõo Imaculado 
de Maria Padroeira de Portugal, de 
quem $0mOS vaisalos, • para q11e Ela 
Vo·lo apresente. • Por Ela V<>s pedi· 
me>s, Senhor, que acei1cis esta Consa· 
gração * afim de que venha a nós o 
Vosso Reino, reino em que se e11C01l· 
trem todos os portugueses. 

Santa Maria: 1) Este Monwnento é o 
con1plemento do ,,~ Santuãrio 
en1 Fátima 

Santa J\faria, Vir~t"m Imaculada, 
~ãe de Deus e }\fâe 11ossa, * Rainha 
do céu e da. terra, exccJsa Padroeira de 
Porlugal: • - e~te ~fonumcnto a Cris­
to-Rei, que será ;unanhã (aMi.m o es1>e­
ratnos• *o Santuário Nacio11aJ da Ado. 
.ração e Rcpar3ç.ão ao Coração Divino 
de Jesus, • o qual canto amou oS ho­
mens e deles recebe a todo o momcnco 
ultrajes, sacrilégios e indifcrcnças, 
le\-anta-:ie como o complemento do \'<»· 
so santuário da Co\'a da Iria. • Em 
Fátima Vós manifestasces ;4 ttt. ingé. 
nuas, inocentes cri3.nça.s, com mara\"Í· 
lhosas promes>a>, • o Vosoo Co~ão 
Imaculado, numa doaçõo q.,.. era para 
o mundo todo. • .M ... o V0< o Coração 
é como uma eucari.stia transp3rente, • 
quem o contempla, vê .Jesus Salvador, • 
Vós apanccstes em F:ltima, 6 .Mle ~ 
Deus, * para IC\•a.r os homcn' ao Cora· 
ção de Vosso Filho, no quol habit> a 
plenitl1dc da Divindade. • E. numa via­
gem simbólica, quisestes que a Vo.sa 
Imagem da Capelinlta da, ApariçÕ<•• 
\'iesse triuníalmente até aqui, * como 
a significar que é per Vós que os hc>­
mens ''ão a .Jesus, • que Vós fostes elci. 
ta~ criada, preservada e cl1eia de graça 
para no·Lo dar • que só a Ele é de· 
vida toda a adoraçiio e louvor e glória, 
• Este caminho de Fátima ao Sa11tu(trio 
de Almada, • é afinal o símbolo do ca. 
n1inho cio Coração de ~ia.ria ao Cora· 
ç.ão de .T esus, 

2) PorcuJ(al já foi consavrado à \'ós 
CUl 1616 e cm 1931 

Ac.iba Porcugal de se coruagrar ao 
Coração de \'0$so Di"ino Filho. • Por. 
lltJ(al, porém, oio esquece que é reino 
\'0<..o de>de a origem- cTcrra de Santa 
~[uia•; • oficialmente Vos proclamou 
~ua Rajnha e Padroeira; * \'ós mesma> 
en1 di.u calamitosos, que parcecm já 
distantes, • quisestes \'ÍC nele estabelecer 
Vo"o trono e altar;* e em 13 de !\(aio 
de 19'JI, • os rcpttSCOtanccs do Vooso 
J~i.lbo co1is.agrararo-nOs solenemente ao 
Vosso Coração Imaculado, * a fim de 
que, dWcra1n eles, * ctomando de nos._ 
!a.5 1nfios fracas nas VoS53.S a Nação 
Portuguesa, • a defendais e gi.tardeis 
co1no coisJ. pr6prja Vossa, fazendo que 
11ela l'Cinc, vença e impere .Jesus>. * E 
vós a dclcndcstes e guardastes miraculo­
sn1nc11tc, 6 Virgc111 Poderosa, * 110 1neio 
do quase 11nivcrsal torvelinho de fogo 
C $31\j.tUC. 

Oh! Portugal conhece Aquela em 
quem confia. 

De 11ovo solcne1ucntc se lhe consagra, 
• ·r· d rat1 1can o e renovando a consagra. 
ção fcit;_,, • em hora de graça e predi­
Jccção n1arcada por Deus no relógio 
da ~ua Providência, no ano de 1931. • 
Entrti:•·sc ao Coração Imaculado de 
Maria num acto supremo de Fé e 
Arnor, • $í1bendo que entrtg"'~1do tudo 
<:Uv.l tudo. •Não dlsse a Jacinta (quem 
lho ensinou senão Vós, Senhora de Fá. 
1ima? • que Deus confiara a paz ao 
Coração Imaculado de ~!aria? * No 
VO<so Coração, ó ~fãe de ~liscricórdia, 

todos encontrarão o perdão, a paz, 
a pureu, a força., o amor; • todos 
cncontrarjo Jnus, nosso Salvador e Re. 
dentor. 

Nem P0rtugal pode consagrar.se ao 
V O!>O Coração Imaculado • sem se en. 
crei:ar e COnsaJ(rnr realmcncc ao Cora. 
ção de Voooo Divino Filho. f: Jesu.< a 
vida. de que V6s viveis. • Tudo que re.. 
cel><-•t<' foi per Ele e 1)ara Ele. • Se 
atraís clocemcntc a V~ 05 horoens pc­
cadon:•. abrindo·lhes o Vosso Coração 
1niscricordioso, • é para os IC:\rar a Jc.. 
ius, a Cristo·Rci. • 

Qu<·, por VOC;SO iotcrmédio, 6 celestial 
Padroeira. • o seu ReU10 venha a nós: • 
rt•i11~ ele verdade e de vida, • reino de 
s.1nt1da.dc e ele graça, • reii10 de justiça, 
amor e paz. Anlcn. 

NB - &lcs tub1ftulos não existem no 
oria:inul: foran\ invt'nllvn. do C':\ft'rua.iciro do 
Cor,1c:io de Jt'lu$t para Tt'alco e ficil aprccn. 
.:ío do profundo sentido das alirmacões deste 
notabilluimo Acto de Consagração. 

e) E11trcga.se·\'os n1un acto fervo.­
rO\O de Fé e Ait1or, • para a realização 
doi.. d~ígw1ios Ü'ISOndá"cis da sabedoria 
e da 1114cricórdia encerrados no Vosso 
Coração. • t através deste Di,·ino Cora­
ção • qut" Vós chamais os ho1nens a 
conhcccrcn\ que Deus é Amor e a Sua 
Lei liberdade e paz. 

Cruzada Nacional de Orações 

5.• - Tem medo de 
13\'1'3 

Vos faltar à pa-

Temos contra n6s todo o mundo, o 
qual opõe ao \rosso o reino enganoso 
de Satan. ~ tl'ê$ concupiscências de 
qu• fala o A;>6scolo que repousou a 
c.ab.ça no \'~o peito, • isto é, a sen­
sualidack, o orxulho e a acupidez, fomes 
~ todo o mal que oprime oo homens, • 
corrompem os coraÇÕes e os espíritos. 
que j:I não discinguem o bem e o mal. * 
A Vossa palavra de aucoridade a Saca. 
nás no ~fonte d.as tentações não é aten­
dida, Senhor: * cnem só de pão vive o 
ltomcnu. cs6 a Deus renderás culto>! 

E tcn1os medo, Senhor, somas fracos, 
• nós somos, ta.mb6m n6s, pecadores. 
Di1ei .. nos: como aos A1)6stolos: n.ão te· 
rnaisJ sou Eu! * A nossa confiança está 
rn1 Vós, Senhor, que venceste$ o mun­
do. * Apoiamos a n a&a fraqueza na 
V<>s.1a nliscricórdia e na Vossa omnipc> 

pela . -canon1zaçao 
continuação da p:l~ina 6 

Jost )faria Silva, 1.• cabo o.• S7/59. Ba­
talhio 107. Co.np.• Ili, cm Krvico an Ao· 
a:ot.a - c.~wna OCAJilo diíícil, du muit» 
de risco iminente. invoquti o ~.alo ~uno 
e lofl:o Sit:nti a sua procceçJ.o. Procmci publi· 
cu 3 va,ça.. 

)latia Celeste de ;\fatos Ccttitira e Sit,11 
-U.....00 ()linho) - O "" <temo n:­
conhccimient0 por Ullll Crac.a de orckm ~ 
ra1 e ao mesmo temPO fu.ic:a. oor in~rca.io 
do Beat0 Suno. Envio 20$J0 para a Caoo­
raiiõl.cio. 

;\Ia.ria do Xudmenio Oliveira ;\ladwlo 
- VW. de Xordeste - S. M1aud (Ac;oru) 
- Scu reconhecimento <k ar.1.cu POt in· 
terc.essâo do Bcaio Xuno quando íoi ~l· 
tado o paquete cS.lnu Mari2>. ~vi.1 20$00 
JitUJ: 10$00 de D. Bcat.M OtUil. de ).fedei.­
ros e 5$00 de D. Carmelo l.eRo !{una Pe-­
rein. 

António Frcil'C Tinoco Lobo Vu Pacto -
~es - Ofereceu "IX\ra ll Canoniuclo 
do ll<a•o Nuno 100$00. 

Rosa Maria dA s ;1,.. Torum - U.boo -
A Graça de seu filho awcnte cm ÃJríca 
lhe escrever e mandar o retrato quando cl:a 
estava cm aflic;ão pela (alta de notlciu dele. 
Prometeu publicar a 1tra.ca e 5$00 D:u":L a 
C:inonizacão do B. Nuno. 

, 
de N un' Alvares 
Aut6nio Teixeira Pinto - Donõcs -

\font21ei-re - cUma .-raca e 100$00 inra 
~ Canoniueio. 

f.,nflia Lulia Cresp0 - Sanac6rio de Co­
las - Coi.rubf3 - A ~ com promessa 
de a publicar da protecclo divina paza as 
diíiculcbdu do ltO\'et'l'IO cm P<m~ .na 
ckfeu clJ ordem e nas cleicóel de deputados.. 

Carotin.a A&&Kt.Uca T. Real - Cha,-cs -
cUm.a •~ça ,-aJ.ioaúaima e 20$00 ~ a 
c~oooi.ucio. 

Dtolind.a ~fcndCJ Ventura - S. \'ioente 
de Fora - Lis.boa - A Craa do triunfo 
de Portunl no cuo do as.Wio ao pa.Queu: 
cS..nta ~f af'Q.>. com PtOO:lCSla de a oublicu 
e 20$00 p.ua a Canoniuçio. 

Elvira babel dos Reis - C-apeb,s - S. 
~liKUcl (Açores) - cA ~ça de seus filhos 
tr.uu.ic..ircm de ano. com feliz suoesso. oo 
wu cu.no li«'31. Envia 100$00 para a Ôl· 
noni.uclo. 

~faria da Piedade Pereira - Asilo-Colé­
«iO do Cona<:io de Jesus - R. de S. Dinis 
- Poreo - cEm reconhecimento de um:a 
1eraça, IOOSOO pant a Canonizacão. 

Cuilhc.rmina d.a Conccitio Lou.reoco -
$An1ariEm - Uma lt~Ca tendo ícito a No­
vena do Beato Nuno e l)l'Oll"lessa de a pu,. 
blicat. 

~·fAri:t de Sousa Afaehado - C arreira, V.• 
Nova de FM.1aliclo - Uma graça e 100$00. 
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Cruzada Nacional de Orações pela canonização de Nun' Álvares 
No Ccntcúrio do NucimcolO do Su10 

Condati•-d - (1360 • 2f de Junho ·1960) 
• Comi"3o du Cocncmonc6<> Rcliirioo>t 
Centenirias cnca.m~ o Sttrewi.ado da 
Cnmd.i Euearistica cbJ Cri~ca. de L&..boa 
de promover C'r'Ci tocb a ~~o uma Criml<U 
lnfantil wJs oferta tolomlN.inu te ruli.r.ou 
a 23 de Junho no Templo novo do &a.to 
~uno. paroquial do mto Cond~ti .. "C:I. A 
tira.qem ~ pa,aela, com a le~n<b orienta­
dora e a í6rmub d;i prtte foi de S00.000. 
~!fm de 10 000 carwtt e eireut~ra. P.ir.a 
a soltni.d.ldo dt:i1.u (e.cu junt:iranWo cru .. 
i:.--.cbs. Catequcw. t E1c~~ em número mui· 
10 eleV2do. m.a.J u~ trovoad.i e ttmi>etlAde 
súbita. e intsperndll imPtdiu 1\ Mi.u.A Cam· 
pai e o brilho d.u cerim6niu que tive~ 
dere."J:il:01r..se dentro do Templo. com ,:trande 
fervor de dtvO<.lo e 1.(rplica. 

Com uta solenidade e ot do Pontifical n:.s 
ru(nas do Carmo no dia 1c.-uinte. corno ter• 
mo d11 srnndc Per-c•rinaciio Nacional d;i.s 
ReH<iui:u do Beato Nuno i:>el.1.& Pr'O\'fncias 
toclas do Con1inente. se encerrou o ciclo das 
ÍC$tas do Cen1cn,rio. 

A Grinalda do Ccntc-n5rio foi :. kAuintc: 
Ofcrecimtn1os do dí3 110 . .fl.$: c.\fiu.u ouvi­
das 202.134: Con1. S.1.Ct.ln1cnL1.i• 88.230: 
Com. F.spiri1uait l 24.6f3: Vitil.1.t ao Sands-

S:mo 164.6+2: T.,... 2l-0.13S: Jaculatóri>s 
4.361.63:3; ~.\cios de: aPOStol.iido 99.95-0: Ora­
~ divcru.s 665.$69: Sacrifícios 1.000.100. 

• • 

-.A C.ruud.a. .EucWtica. fiel ao seu oJ'006.. 
.lito de ulcbrar 2nu.ll:mcntc a ~O\'CIU. e festa 
do &cato Nuno (28 de Out. a 6 de Xov.) 
com preca e ~ de flol'Cl esoiriti.uis. 
ft:Z deb a cc.1umad.i. Pt'OO~ inU'M1 
(cart:az.es. pagel2S, cirw.13.rcs) nos anos de 
1960 e 1961, tt:ndo a. oferta no 2.• t>omingo 
de Dei:embro oom 1<rande «>lenidade e de­
voçlo, na paroqui:t! do Santo Condestável. 
IOb a presidênci.3, sempre amável. e-arinhosa 
e afcrvomdora do Exmo. e Revmo. ..\.rce­
biwo de '-fitiltne Senhor D. ':\ianucl dos 
Sa.n tot Roc.h:l. 

O total das rrinald.u das criancas desde 
o lancamento dt$ta. Cru:.1.d.a em 1949 a~ 
io íi:m de 1961 foi o sc.1tuin1e: 

-·~fiss:u ouvidas 531.704: Comunhões Sa.­
cnroentais 300.670: Com. 1Esoirituais 4l0.579 
Visi1a.s ao SMdtsimo 552.624: Tercos 752.572 
J:icuL1.t6riM 6.447.553: Orações diverus 
2.416.164; Sacrifícios 1.696.·107: Boas Obras 
313.0+2. 

Graças do Santo Condestável 
1 CURAS 

Zuto1ira da Coacdcl.o '-faia - Pot'tO -
C"Envio 100$00 p:an. a Ca.noniz.a.clo do Bc.ato 
Nun'Álv:iftt Pcrrin. t>tl1 anc .. Que me 
alc.ln(Ou quando dl IU~ Dus.u:C':tn Ot'Jo Pof'. 
to ("tn que lhe ~i com muita f~ oue me 
1.ir.tne: um caroc;o Que muiio me lar.ia to­
frt:r e que kllto d~p.).fOC<"U tem tu d.r.r por 
®>. 

Patrocínio da Concr.klo Rodri...orutt: - Tora 
1ozcndo - O ruu:cado feliz cb. OPt:r.açio 
ít-i~ mi }(ontemor-o-XO\·o a Ant6nio Ro­
dri.aun dr ~fatOI. de 21 .ano.. Tinha clt' 
puiM:lo um ~. trn criinca. fiundo muito 
aleijado e a :ancb.r com dificuld..lde. ~fa.n· 
dou-o wa m.Ml:rin~ OOC.ta.Ne iuqud.a vila 
a.l.e:nteja~ fuendo wn'Wm woa NO\·cna .o 
Beato Nuno, oor dU intcn.c-lo. Q\l~do u 
R.C":IÍQui:u deite ~to s.ncbvam tm OCJ'Ulri· 
naclo pelas tC":rras ck Portu11:aJ. Tudo cor­
ftU pelo melhor: o cbntc eaka s.awtot e 
anda perfci~tnte lona:u Qmia~d.u. 

Dina de Jesus Fruoso - ~faaueia (La­
mcao) - V•ri.:u Kncaa «PC(.ialmC":nte a cur;l 
de d<Ht 1uin0t doentes e ji ~ etl>CrO\nça de 
vidJ, com Pl'OC'llttJa de l)ubliCU" a .:raça e 
10$00. 

Aurioda doe Prtatrtt &nc.he, - Bustdo 
(Ch:1.ves) - cA cut:\ de um aeu irmão ..a· 
et:rdo1e, o qual nunca mait t0frcu do teu 
mal. Prometeu publicar n. Kraca e enviou 
l 50$00 para a c:mon izac5o. 

Elvira Viana - 1.i.Jbo.1. - O altvio e ter­
mo de tontums e dores de cabeça, do en­
doidecer, Que a tor'lu~rnm durante doit 
metei. Prometeu public.nr a ame.:\. 

l .. 1.urinda de Carvalho Coelho Alto Fer­
nandes - V11lon.-o (Douro) - cA cum de 
um" perna o pé., que todoe Ot 3nos 1ne rt­
bonmv:im. CheR11ci a estar no J.lotDit:J. No 
ano tcAuintc continuei cada veii. pior: voltei 
11.0 m6dico e diU&mc elo que a6 coni um.a 
O()el':l.<:Jo e Que 11.16 " fazer los.e aolicàndo 
um medicamento que me recchou. Fui para 
cata o, com 16 e coníiança, pedi ao Santo 
Condestável que me curaec. Fui ouvida ~. 
sem nlt:dieamentot. encontro-me bc.m e são 
021Sados j' cioco a.nos». 

O.Olinda Ah·cs Lc1tio - En~IUos 
(O<xaro) - A 111raca de seu marido. estando 
ji n<> HorDital PAra ttr ootn.do. n1o orcei· 
J.ll.r de o 1tr POr te tentir, au.uc reoentin.a­
mmte, muito mtlhor. a oonto de o m61ico 
lhe diur que oodi.a ~ a cau quando 
Q~>. 

N. B. - Esta ~.a íoi-no. comunicada 
pe)o R.e\mo. P1roco de Bntro-ot-R.âos. Sr. 
Paidtt AuJtWto Cario& Fichl.co. em una de 
20 de ~broo de 1961. 

Elvira Vcip ~fartins - P0110 - Bm car. 
ta de Ja:otiro de 1961 ooa:iunica .. -a o .waui.o­
te: cTendo fD('u .obrinho 14 mc.cs.. fioou 
doc:nte e túo K" mexia do 1itio onde o te.nu. 
.tem, Examinado oelo n>&lico jWaou ate aue 
.e tratava de uma cuo de c:mal de P0tt>. 
J.,.oco mintu irml, muito allila. me deu oar-­
te p:.m Lisboo onck- eu ent..lo vivi.\. e otruei 
lotett em ubr-r as condi(o5et t»-ra intem~en. 
to do J)('q\lenino no S:inait6rio da Parnle. Por 
es..Q altur:\ en Kt.tnde em Litbxl 1 dcvoc:io 
ao Bta10 Nuno. DOit ettava c:orrendo a atan­
de campanh!\ de or;icões p:an a •uA canoni­
u:.ão. AOita cu 1amW:m recorri com muita 
de'VO('.ão a este ~ndito S:tnto t>:\m Que o 
menino nlo tl\'eqe de *fr intrmado e ICP.'\· 

r:\do de au:\ m'ie. urometcndo cu public.1.r 
a frta<:a e d:'lr um.\ esmola ( 100$00), 

O Be:i.to Nuno ouviu·me: trouxeram o DO-

queno para o Porto onde foi tratado oor um 
e.Joec:iafuta. e te curou. Hoje, eue ~. ~ 
um AeminarirtA Prestes :a tt:ttber :u prime.i. 
ras ordens. 

~faria de LourdCJ ;\farccos Al'"tl ~fauri<io 
Garcia - .!\ cura c:ornoJcu de u~ ~ 
de fam11i.a tem ter de suieitar--se à in1en"Cll­
clo cirúf'8ica que parecia inevitá.,'t".l em con­
Jt'Quêocia de um eles.Mire. Fez a NO\'Cna do 
lkaito N"uno e prometeu oublic.ar a graça. 
En,·iou 100$00 para a canoni:uçio. 

Lud.ten. Ocir.u - Lisboa - C>indo de 
um c'fctrico posto cm m.ucha antes de te 
a,pnr dele. pôde ~'anta.Me ~udada pelo$ 
lb~ros: e. eomo caiu soôn: o bdo em 
que t:rUi.a a cswnpa do S1.010 Coadesd,-d. 
atribul à intcrce:s.sio do Santo na.da nWs ter 
IOfrido do QUC O susto. 

Rmalina da Moca Mcd<iros - Nonlesu 
- S. ~flgucl (Awru) - e.t.':o dia em que 
rccd>i ttma. estampa do Be-ato N un • Áfvarts., 
1ivc a infelicidade de uma f.dha minha de 
29 ano1. ter atrooe.lada DOr um camion ft­
cando mu.ito ferida e como morta. Na minha 
allicão recorri loito ao Santo Condest:S..,·el 
com ororneua. de 20$00 oara a canoo.izac;.ão 
•e me aalvassc :i.Quela lilb.a. Ao fun de 15 
di:i.. esta.va ji Qu:UC bem de todo.. oom a 
ajuda de Deus 001' inter'CC$São do Beato 
Nuno Li no ~u>. 

Elvin Viana - Lisboo. - Muito doente 
com a infecção de um abcesso e assustada 
com a oenoeetiva do ter de tcT lancetado 
recorreu ao l:l~to Nuoo oom ororo~ de 
publicar a Rr:tC..1. te ele lha ~c..,,ocaue. como 
de facto nlcançou, de n.nda ser preciso>. 

A. Santos Col"tti.n - Afectado r>0r uma 
inf«.(:io que receava íosse de mau C.1.ri7., 
num p6 e perna e dt Que pretendia libcr­
ta.r-sc tcm intervcn~.ão médico-ci.n'Jl'Stica. re­
correu no J3.c:i.to N\u\o $Ob .n influência das 
noticia, do Sexto Centenário do seu nasci­
mento, rogan*lhc alcança&Se a cura. a aual 
de facto obte.,.e com a ajuda também de re­
mUiOl bem simolct>. 

Aurinda de Jesus ~fartins - Castelo -
Fundão - <E4tan<lo como morta uma V'Ui· 
nha minha a quem o módico d.1.V2. ooucas 
CSl)f!rancas de escapar da doença., e vendo 
eu a falta auc ela {azia aos filhos pequenos 
e o Ti.sco de s.iiJvacio da sua alma. oorque 
não te encontraV2. cm estado de podu re­
cd>cr °' SacnmeotOl. suoliauei .ao Bea10 
Nuno a l{'nca. de a doente nio mon-er e 
tta1perar :a gúde. ProrMti publitaT ette 
fa,'Or do Santo se de o fw:sse... A doente 
''Oltou a si. esaPOU da morte e vi.o já dois 
anos corridos dePOis ditso. com saúde e a 
tnb.a.lhar. Eowio SSOO. 

Ja.cinlO l>om.i.uua .Di# Júnior. naitun! 
da 1~ de E.smoriz. adoeceu • 11 de 
Setttnbro de 19"9 com 69 .aoos de idade-. 
Esta doeo<:;a. nwU~ numa neunstenia 
llCtVOM.. IC'\-aodo-o 1 dcQ)êocia. Foi a "-irlof 
~irtaa P$iQUÜtnJ: que. depois ~ o 
obttrwirem "-úi.2s ''eZCS. den.n>-,oo como in­
curi.,·el .. .\. doenca foi-se acentmndo de di:a 
snra dia cem ttnivcU :aoes,,os ~ toucun. 
Joucur:i US3 que lhe dava lXlnl. o suicídio. 
e1Pane.1r a família. ora,rueiar. destruir tudo 
o Que e1tivet::se ao seu alcanc.e. 

Te\·c um ocrSodo. iu docnea. Que ~ 
nhcci~ a ía.mllia. odiando-a. Dtixoo de re­
za r. csc.re..-cr. Je r. sair de casa: tinha .a ideia 
orcd.ominante d:t ocrugujcão. Pass:lva ~rias 
noites sem donnir e dias sem oomer. ficando 
tão prostrado que lhe davam ~m.qucs .. fie3n­
do Quase moribuodo. 

iN'ão tomava medicamentos M. nove anos. 

Xão os toaa,·.a. dizendo auc ua.m vara o 
en'·encnu. .. 

Tudo isto se pmou ao oerlodo do dez 
anos e meio. ·"'º d.U 6 de àfarco. QU.1.ndo eh oa.aa:em 
d.u reliquia.t do Santo Conde.dvtl oor cita 
frequesia, a f:.mí.ia. itnpSorou a scn.ca da 
cura ~~ o doente. cura e11.1. ciuc se man.t­
fcstou dndc ~ da.t.a recuperando a fa • 
cul~e mcnt~ a oouco e oouco. atando 
completamente lúcido e C:ll:mo. 
R~ t".nl fa:mtJi.a. USÚle ao. acl.ol de culto. 

escreve. li!. faundo a su~ vida normal. ex· 
uptuando o seu empru:o. oelo ft&Cto da 
idade ji ser av;anc; .. '\da. 

,Completou a 'I de Junho '19 anOf. 
;A, propóstito deste relato. e1ereve o Re­

verendo P•roco cb frewes;i.a do &moria o 
se.itUinte: 

P. ~fanucl Rodria-uct Vieira Pinto. com 
ruocitoiM>iS cun1priJneotos, envia a V. Rev.• o 
relato tobre a cura do doente Jacinto Oo­
mi.QJNCS DiA.J Júnior. do 79 anoc. feito l)Or 
uma íiJha do n1csmo. n qual o.1erece todo o 
cRdito. l 'rata-se de uma ímúlla muito crb­
cã e exemplllr. TodlU a.s afinnaç6a: alo ver .. 
da.de Iras. 

&to doente chegou a rt(cl>cir. pelo me­
nos, por du.as vczCJ, 0$ últimos tacramcotos. 
quase em e.lado de co1nn.. revcJarJdo um• 
l'C$Ütência ad1niráve1. 

O desarranjo mental íol treinendo. Tinha 
a mania de que todot o r>c.nesrui.01 para o 
mata.r. A esposa, que tinha boa saúde. nlo 
resistiu ls canseiras e 1aaifici0f que a doen· 
ça do marido lhe causou. As liJh.:u fora.in 
verdadcir:u ruirtil't'S - tantos °' tormcntot 
Que solrer.un quer de noite. auer de dia. 
Nunca podi,an) estar tra.nquilot POr cau:sa dat 
fúriM fr~uent(j do pi. Porlm. deP04 do 
dia 6 de .\fa~ - \'i$ita d.u RcHauju do 
Santo Condestável a CJt• Igreja. tudo mu­
dou. Até pri.ocípios de Abril o doente o.irou­
-se, ,·Oltando a ser um p:Ú c:xrren»OSiui.o:io 
como dantes era. Foi sonorc n1ujto ttli-'i°'°' 

CDo <Bol(tim> clu Oraei1 do S1nto 
Condetd\'d de 1 de ~ov. 1961) 

n GRACl\S 

Est.c:r da Coaeciclo Frtiw - Abrantes -
Ttts :natl.S nod .. ·eiJ. 

António Frá.re Tt.00e0 Lobo Vu Patto -
Golàcs - 100$00 ,,.... • c.no.-

1\fari& Emíl.'2 Nu.na - Lorift - Uma 
gn~ oanicula.r no a.no Centeoirio do Beato 
Nuno e .$SOO. 

Jacinta cb Coocdclo Rou - Usboa -
Seu filho ir a ex.-ime e. nette. hav<.r sido 
disDen#do ~ orova oral. 

~figuel Inácio Boraa - S. Bartolomeu -
1lh3. Tereeir:l ( Atoru) - Uma ltn.c;.A fcit:a 
a D. ~f"ria Jos6 8:arcclos. oor i.ntcnn~dio 
do Beato Nuno e lOSOO. 

Alice Rob.'\ldo d0t Re:b Duuce Patrício­
Arruaclo de Pera ( Al.rcarvc) - Duas itracat 
e 20$00, oara a Canonili<lo. 

Maria Isabel ~f3tQuts fia.Lho - Portel 
(Alentejo) - Por cfeitot de epidemia no 
arvon:do do umn. propricdide o rtndinicD­
to cse.'LJ.SCOU, levando o rendeiro ~ dcsiatít 
do arrc1\d;'lmento. Recorri cnt3o à ínten:ct• 
Jão do Bc.'Lto Nuno prometendo oublicar Q 

J(rAC3, .se ele A alc"nCô'l'MC, de novo rendeiro 
e melhoria no rendimento, Ob1ivo :l arnca o 
cumpro a pro1nom. 

~faria AJbcnina Rodri.iruc:s - Porto -
Uma araça e 20$00. 

1 ... F. Guimarllcs - UmA 1tr:1.ndo R"Ta(A CI• 
piritua.1. 

~faria das Dores Lu~ - Coimbra - O 
feliz rcsu1t..tdo dos cx..:i.met do teu filho. 

Anónimo - Lisboa - UmA Kraca o 20$ 
1)a.ra a Canoni.uclo. 

~faria Lucinda Saoinho - Amjais ($&· 
bugal) - Oe oromem nor uma. ar~ obtt­
d• 50$00. 

~ia.ria Isabel Paulino - Porto ~fendo -
Porto da l.qe (Ton)at) - N'a P:iit&Ucm d.at 
Ràiqui.u do Beato Nuno nor ctia ten-a onde 
1 cwla do VO\·o se oorutruira uma eu.a p.ara 
<Potto BtCOl.a.r> pediu muito ao Santo a 
ltnta ~ ae rc-.ol,·tl"C'm M an,·ef dificuld.adn 
que, com lútima ~ todot. *f OÉ)Unh.am l 
cri.iclo ~ Pono. Elte en. neceNirio POr­
que as crianc:as tinham de andar meia ho,.. 
pua ~r à E.tcola Primiria.. CO(D °' in· 
con\ttnientH d.\ mistura de mcnin.u e n.ozr 
us no C3.0li oho. 

Por is.so pediu muito ao Büto Xuno au<". 
Por amor cb pureu du crianç~ aloncauc 
a aobrcdit~ "n.ça~ o Que o Santo c:ontC«UiU 
no próprio dia d.a. sua ícst:u. 

DORAVM"TE 

Tod:-. a corrm:ioodênc&a rc1Ativ1 ao 
lk3to NuM diriji.-se a 

VICE·POSTULAOOR 
CASA BEATO NUNO 
FÁTIMA 

J>or incerm&lio de cl.1~ do Cora.­
çio de 1 eaw.. de Bnn.. recebcrair..ce as .so­
«Uin tct 1eraças e esmolas>: 

D. Maria Luú. Branco (Clunul - 20$; 
D. Maria dos Piozttcs Mmdoaca - Sobrà­
"' - 60$: D. Maria Isabel IUb<iro - 50$ 
O. Annioda t.ttd.a Faia - Marinha> -
70$:,\la.nuel dos Sa.oto5 ~Jc::i.rda. de -pro­
~ - Ouim.a..rãcs - 20$: F~ da 
SUn - Ba...i.. - Rco! do Sao0> Coo· 
d~li•cl - 31$60: FrttUcsia de Lourosa -
Fdno - Rco! do Santo Cood-vcl - 1603: 
FrttUaia de Vila CaU - Livração - Rcol 
do Santo Condcs<ávcl - 145$: F..,....,.. de 
Salto (Bon-.lha) - R<:il do Santo Cond ... 
tável - 96$: An.t6nio Francisco - Funchal 
- 20$: )laria Via.na - Vila Noq de Fa­
malicão - 10$; ~faria Branca i\fartint: -
20$: Ataria Pinto i\fara.vilha - ~o -
50$: Silvestre de Faria - Olcirot) - 10$: 
Anóruw.. - -120$00. 

1Do Rcv. P. Superior da !Mis.s.io de N05.Sõl 
Senhora de Fátima da N;Unaacba - Lou· 
ren.c:o ~farqut1 - D:l.r..t a c.a.noniz:Lcão 50800. 

~faria. S.-i.lctte de Azevedo - Castc.lo 
&ra.nco - uma graça e cem escudos parn 
a C:.nooiu.ção. 

?\fariana de Fátima ?\fendes Dia.s Cacbulo 
- Lilbo."\ - A. Str~~a do bom resultado dos 
ICW cx:i.mes com nromcssa. que ji cumpriu. 
e es1e 1')(1blico ur.tdccimento. 

'-fa.ri.3. das Oores Oliveira - Lisboa - A 
re:IOluçlo !elit de um caso considerado im­
PQNivel de rt10lver. Pode a oublicacão da 
Kt':lCA e ofereceu 20$00 par-a a Cãoemii.lção. 

~faria de Barbosa Faria - ~fachico -
~f,adcira - d)u.u 1tTaÇ.U obtidas por iniu. 
c:culo do que.rido Beato Nu.oo do Si.o.ta 
~{ariA>. . 

R.os.a Lariseoo Pereira. - Azinhal - Um3 
graç~ e 5$00 1)3.ra a Canoniueio. 

Adélia ~fcndonça - Ermcz.iode IDouro) 
- Por intermédio cb Secctiria EPixo:>al de 
Lciri.1. 2 5$00 OM'a :l Canoniuc:io. 

Otlli• doo Anios Teles - Lisboa - A 
~em de a.no escolar do teu filho. com 
Drornc:u..a de ou.blica.r :l R1'3~ e 20$00 Da.ra 
:l Oanon.iuclo. 

Cirac:ioda Prat=. Sousa - Col-ilhi - Uma 
an.(',a com pn>f!"il'l$;l de det escudos p.a.ra 
a Canoruu«o. 

O. Ma...,.,;da de Almóda Rod>a - U... 
boa - Uma ~ COc'n Pf"O(IJCSA. de mil 
e oitO«ntos escudot p:t.r:l a ~. 

Centro de APQStobdo da Oncio de S. 
Scbasciio cb. Ptdrrira P.l.f3. as de:sDCS3:S do 
Centenirio do Beato Nuno - 100$00. 

A.n6ni.o:io do .Porto - Pan a Canonização 
do Be>to Nuoo iOSOO. 

~la.ria Celeste Cabral - P.a.ra a Cruzad.a 
da Canoniucio de Nun'Álv;ucs - 70$00. 

O. En)Oia Sih-círa Cama.rito - ltú. - S. 
Paulo - s .... a - 150$00. 

Arminda de Jesus ;\fartins - Uma R".raça 
e 5$00. 

JoK Coroes - Lourcira - Vila Verde 
(~linho) - Um'1 sm,ça e 20$00 "Pat'3. a C.n­
nonii.l.c:âo. 

bab<l R. F. - Po'1o- 30$00. 
A.n6oUna - Uma gra(a e 25$00 pan a 

CanonV:..ac5o. 
An:i. A-Ioreiri - Pcrtdo - i\fac:edo de 

Cavaleiro. - 50SOO oara a Canonizneão. 
Rosa Alves de P:úv:a - Ruivãcs - ViJ:t 

Nova de F~nalicão - 20SO. 
~fiquelinn :\fari:i. Lcooor CriJóstomo e 

Cilberto Clara - Um:. KM<::l e 20$00 mn 
a C:.noni.tac:ão. 

1'. ~f:inucl da Cunha - Vilar e Alentêm 
- Em cumprirnento de um:i. promessa. ao B. 
Nuno. 50$00 PJll":.\ !\ Canoni:1~0. 

Amélia C..IJl - Lisboa - cAitrodccida 
ao Jk.a to Nu.no oor uau graça concedida 
por 1ua i.ntertc5slo. 500$00 para as despesas 
cb Canoniiacão>. 

Ana dos Santos ~ieodooea - Fetein.. 
Faial (Açores) - «De oromes.sa ao Beato 
Nu.110 por uma 1tnc:i.. 106$00. PQ'r" mão do 
Rev. Sr. P. Armando da C.OSta Monteiro. 
PfO\·incial dos S:.IC$ia.not. 

~faria lJO'tbd da Silvoa Ba-ptista - Três 
~e 3$.$0. 

O. ~la.ri.a IP.bd Procópio dos Reis - Por­
to - Uma vaca e 10$00 para a <:aDOlliz.a­
cio. 

Ana dos Santos Craveiro - $ . Pedro do 
Rates - Plh-oa de Vanim - Uma .uaca e 
20$0() NT• a Caooni:zacâo.. 

~faria cb. Gra.ça Duarte Goa.veia - Lâr 
boa - A. O>Clbor.u de .. úde de uma ......,. 
de íamíl'2 e o bom de:wubo de um nericio 
no oruo Que se detejava • 

.. \na :\.faria de Ca.stro Col"te-Rcal - POT­
to - Duu .-r:-ca. em cirwnsdncia.s dilí«is 
1e.ndo uma o ruultado fcli:% num c:n..rne. 

ldalin.a Pi.menta da Silva Gaio - Cruz 
do ~foroucos - Coimbra l - A Jml<:a 
Pt"did;i com p~ de a publicar. de sua 
filh.1. ter 31ivi:ida da e:xccstiva oreocuoado 
d01 ex.'Lmt:~. disr>en.s.Jndo dai orova. oraiJ. 
o au"" dr í:ie10 :ilc:incou DOr ter obtido 15 
\'Jlotts n!\ oartc escrita. Enviou 20S00 Par:t 
a C.tnoniL1t-~o. 
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